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PREFÁCIO


			Eu também faço parte desta equipe!


			Ser convidado para prefaciar uma obra é sempre uma honra e, também, uma grande responsabilidade. Honra, porque o lançamento deste livro constitui-se num acontecimento feliz: o encontro de profissionais com ampla experiência na ginástica e com muitos anos de atuação na área da Educação Física. Responsabilidade, porque, com certeza, os organizadores do livro me consideram, não somente pela capacidade de leitura e produção de um texto introdutório da obra, mas especialmente por estar, de certa forma, inserido nesse grupo e ser uma referência na área da temática desta obra. 


			Por isso digo que eu também faço parte dessa equipe, pois, como diretor do Departamento de Educação da Universidade Nove de Julho, comecei minha carreira atuando, com muitos dos profissionais que participam desta obra, na área da ginástica e da dança. Roberta Gaio e João Paulo são amigos de longa data e companheiros de jornada, pois muitos saltos, giros, rolamentos, entre diversos outros elementos ginásticos, ensinamos juntos, no mesmo espaço. 


			Mas não vim aqui para falar de mim, quero apenas destacar que os profissionais têm experiência e conhecimento científico para compartilhar e assim contribuir com o crescimento do trabalho com os movimentos gímnicos, seja na perspectiva da competição, seja com relação a outros campos de atuação da ginástica, bem como ampliar os horizontes daqueles/as que desejam fomentar a formação profissional em Educação Física com qualidade.


			Os diversos tipos de ginástica e vários outros aspectos que envolvem o ensino-aprendizagem dessa manifestação cultural são o foco deste estudo, que pretende ser um referencial na área, pois os/as autores/as compartilham, generosamente, conhecimentos empíricos e científicos, de anos de organização, elaboração e descrição de aulas realizadas em tablados, com e sem aparelhos com os seres humanos de diversas faixas etárias, de ambos os sexos, com e sem deficiência. 


			A obra, dividida em três partes, apresenta uma estrutura que facilita o entendimento da ginástica enquanto conhecimento teórico e possibilidade prática, pois os/as autores/as oferecem dicas para o trabalho pedagógico, contribuindo com elaborações de propostas na perspectiva escolar ou, até mesmo, de iniciação esportiva. 


			O ponto de partida é uma discussão teórica sobre conceitos, evolução histórica, aplicabilidade, inclusão, além de se destacarem as questões de gênero, a preocupação com a biomecânica dos movimentos e a saúde, visando ao ensino-aprendizagem de uma forma adequada. Esses saberes o/a leitor/a pode saborear na primeira parte da obra. 


			Já na segunda parte há diversos textos que apresentam as ginásticas da Federação Internacional de Ginástica (FIG); e, para além dos fundamentos, regras e técnicas, os/as autores/as descrevem sugestões e propostas pedagógicas para que a teoria na prática seja o resultado almejado, com um trabalho de e com qualidade em educação física escolar e, até quem sabe, uma iniciação esportiva.


			Na última parte do livro, pode-se perceber a preocupação dos organizadores em destacar uma ginástica que vai além dos movimentos rígidos e repetitivos. Para tanto, os textos abordam a parte artística dessa manifestação cultural. Há diversos textos enfatizando a expressão corporal como um elemento fundamental no desenvolvimento dos movimentos gímnicos e trazem estudos sobre ritmo, composição coreográfica, a relação das atividades circenses com a ginástica, além dos estudos de Laban como essenciais para o ensino-aprendizagem de esforços e entendimento destes como possibilidades de transcender a execução mecânica dos movimentos. 


			Eu faço parte desse grupo, não somente porque estou em constante relação com a maior parte dos/as autores/as, na Uninove, mas também porque há anos divido espaços de reflexões e práticas de ginástica no âmbito acadêmico e esportivo. 


			Tive o prazer de conhecer a Roberta Gaio e o João Paulo, que estão à frente da equipe, num período em que as discussões sobre a teoria da ginástica e sua aplicabilidade prática como linguagem estava acontecendo enfaticamente, pois as abordagens militarista, higienista e tecnicista de educação física estavam em descrédito. Hoje são muitas as abordagens pedagógicas a serem referenciadas na escola, e o trabalho fora da escola também surge, numa perspectiva lúdica, quando se trata de iniciação esportiva. 


			Tenho a convicção de que a obra será um referencial para o trabalho com a ginástica, enfatizando primeiro o lugar da escola, como espaço de vivência, tendo a educação física como uma disciplina de cunho cultural e artístico, responsável por promover a aquisição desse conhecimento gímnico, nas dimensões conceitual, procedimental e atitudinal. Em segundo lugar, acredito que a obra possa auxiliar os inexperientes, porém interessados, profissionais de educação física a começarem sua atuação na iniciação esportiva, em algum tipo de ginástica. Vale conferir, eu indico!


			José Carlos de Freitas Batista


			Uninove/2019


			





APRESENTAÇÃO


			O lugar da teoria na prática escolar!


			A teoria sem a prática de nada vale, 


			a prática sem a teoria é cega. 


			(Vladimir Ilitch Lënin)


			Um livro organizado, geralmente, tem como objetivo apresentar diferentes olhares sobre um mesmo assunto. E foi assim que nasceu Ginástica na Escola: a teoria na prática.


			Um grupo de professores/as da Uninove se reuniu, num primeiro momento, não para produzir, mas para preparar o ano letivo que naquele tempo se iniciava. Eis que foi uma grata surpresa: era muito conhecimento advindo de anos de experiências acadêmicas em ginástica, diferentes abordagens e possibilidades riquíssimas de aplicação desse conteúdo na escola. 


			Constatou-se, na hora, que isso merecia ser estruturado, organizado, publicado e divulgado, para que o conhecimento não se perdesse com o tempo e pudesse contribuir com a melhoria da qualidade de ensino, da Educação Física nas escolas. O desejo, aos poucos, se tornou realidade, e hoje apresentamos a obra, certos de que os/as leitores/as serão contemplados com relatos científicos, fruto de pesquisas e vivências no infinito universo de movimentos advindo das ginásticas competitivas e outras não competitivas. 


			É bem verdade que não estamos sós nesta produção: professores/as de outras universidades se juntaram ao grupo, como convidados/as, para que a obra pudesse cobrir um leque amplo de conhecimento sobre essa manifestação cultural. 


			O livro, então, foi estruturado em três partes, a saber: “Generalidades da ginástica”, “Manifestações culturais em ginástica” e “Manifestações artísticas em ginástica”. 


			A primeira parte consta de nove capítulos, que discorrem sobre aspectos gerais da ginástica, como sua relevância no processo de constituição da própria educação física, o seu papel como conteúdo de ensino na escola, sua evolução conectada com a história da humanidade, reflexões sobre o feminino e masculino na prática gímnica, entre outros aspectos. 


			Já a segunda parte, com seis capítulos, refere-se às diversas modalidades que compõem o universo da Federação Internacional de Ginástica, a conhecida FIG. 


			A última parte, mas não menos importante, aborda os aspectos artísticos da ginástica e com quatro capítulos estimula os/as leitores/as a refletirem sobre a expressão corporal, para além dos movimentos mecânicos, repetitivos e sem significados. 


			Pensando, especificamente, no subtítulo do livro, “a teoria na prática”, os/as autores/as trazem, no final de cada capítulo, algumas propostas pedagógicas para facilitar o entendimento da aplicação dos vários tipos de ginástica no ambiente escolar. Mas as atividades descritivas, de forma simples e clara, não devem ser encaradas como receitas; são apenas sugestões de quem entende as dificuldades dos/as professores/as em desenvolverem o ensino da ginástica em espaços que não possuem, na grande maioria, material adequado: por isso, necessita-se de adaptações. 


			Assim, convidamos todos/as a saborearem os saberes que nascem de anos de dedicação ao ensino-aprendizagem da ginástica nos cursos de formação em educação física. Que a obra possa ser um fator de motivação para aplicabilidade desse conteúdo na escola, ou fora dela. Com conhecimento, os/as professores/as devem oferecer um ensino com qualidade; e as crianças e jovens podem ser, viver e aprender com a ginástica, como uma das manifestações da cultura corporal de movimento, que evoluiu com o ser humano e sua história. 


			Está posto o desafio! Vamos encarar?


			Roberta Gaio 


			 João Paulo Villas Boas


			Julho/2020
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INTRODUÇÃO


			Roberta Gaio


			João Paulo Villas Boas


			A construção do livro por meio de uma ação coletiva, envolvendo várias mãos, surgiu a partir da ideia de socializar experiências exitosas e contribuir, indiretamente, para a melhoria da qualidade de ensino da Educação Física na Educação Básica, em especial, no que refere ao conteúdo de ginástica na escola. 


			A Educação Física é uma disciplina presente na Educação Básica a partir do Ensino Fundamental, como componente curricular da área das linguagens, juntamente com Português, Inglês e Arte, segundo as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Assim temos:


			A Educação Física é o componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas diversas formas de codificação e significação social, entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da história. Nessa concepção, o movimento humano está sempre inserido no âmbito da cultura e não se limita a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um corpo todo. (BRASIL, 2017, p. 209 )


			Este componente curricular na BNCC (BRASIL, 2017) está organizada em seis unidades temáticas, a saber: brincadeiras e jogos, esportes, ginásticas, danças, lutas e práticas corporais de aventura. Em relação às ginásticas, o documento aponta três subtemas (ginástica geral, ginásticas de condicionamento físico e ginasticas de conscientização corporal), que estão contemplados nesta obra, o que favorece o trabalho de professores/as interessados/as num ensino que vise contribuir com o pleno desenvolvimento de crianças e jovens. 


			Esta introdução, para além de trazer a ginástica como consta na BNCC e, apontar o quanto os textos presentes neste livro, podem contribuir com a apropriação do conhecimento e aprendizagem de ações pedagógicas sugeridas, tem o intuito de deixar claro como as discussões aconteceram precedentes à sua estruturação. 


			As reflexões iniciais sobre o valor teórico-prático da ginástica no contexto da educação física escolar aconteceram em diversos encontros e teve como foco os sete saberes necessários à educação do futuro de Edgar Morin (2001), que são: as cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão; os princípios do conhecimento pertinente; ensinar a condição humana; ensinar a identidade terrena; enfrentar as incertezas; ensinar a compreensão e a ética do gênero humano. Como nos coloca o próprio Morin (2001, p.13):


			Há sete saberes “fundamentais” que a educação do futuro deveria tratar em toda sociedade e em toda cultura, sem exclusividade nem rejeição, segundo modelos e regras próprias a cada sociedade e a cada cultura. 


			O que se pensou primeiro foi que o/a professor/a ao se apoderar do conhecimento abordado, em cada capítulo do livro, precisa ter consciência que este, “não é um espelho das coisas ou do mundo externo. O conhecimento, sob forma de palavra, de ideia, de teoria, é o fruto de uma tradução/reconstrução por meio da linguagem e do pensamento e, por conseguinte, está sujeito ao erro.” (MORIN, 2001, p. 20)


			Cada capítulo traz a ginástica numa perspectiva, com um objetivo, atendendo aos subtemas da BNCC e apresentando outros, porém não como uma receita a ser seguida, mas sim como uma orientação que pode ser, juntamente com outras, um referencial para as ações pedagógicas nas aulas de educação Física no contexto escolar. 


			Segundo, é preciso superar a fragmentação do saber, “operar o vínculo entre as partes e a totalidade” (MORIN, 2001, p. 14), na medida em que os/as professores/as se tornam mediadores/as do processo de ensino-aprendizagem das ginásticas e conduzem os/as alunos/as a serem protagonistas/as na construção do conhecimento, que vai além da execução de movimentos mecânicos e repetitivos, que está relacionada a conjuntura complexa, histórica, social, cultural, entre outras dimensões. 


			O conhecimento das informações ou dos dados isolados é insuficiente. É preciso situar as informações e os dados em seu contexto par que adquiram sentido. Para ter sentido, a palavra necessita do texto, que é o próprio contexto, e o texto necessita do contexto no qual se enuncia. (MORIN, 2001, p. 36) 


			Uma modalidade esportiva de ginástica pode ser estudada em diversos contextos, por exemplo, a ginástica acrobática ou outra, numa vivência escolar não tem o mesmo sentido, apesar de ser a mesma modalidade, quando experimentada para além dos muros institucionais. A descoberta de movimentos, o lúdico, as regras, as técnicas, o espaço de cada modalidade esportiva, tem um cenário de origem e evolução, que deve fazer sentido e ser um conhecimento pertinente quando apreendido na escola. 


			O conhecimento pertinente deve enfrentar a complexidade. [...] há complexidade quando elementos diferentes são inseparáveis constitutivos do todo (como o econômico, o político, o sociológico, o psicológico, o afetivo, o mitológico), e há um tecido interdependente, interativo e inter-retroativo entre o objeto de conhecimento e seu contexto, as partes e o todo e as partes, as partes entre si. Por isso, a complexidade é a união entre a unidade e a multiplicidade. (MORIN, 2001, p. 38) 


			O terceiro e o quarto pontos se referem à leitura de ser humano e mundo que os/as professores/as devem reconhecer, ao trabalharem a ginástica na escola. É fundamental entender a identidade humana como complexa, pois os seres humanos são, ao mesmo tempo, biológico, social, cultural, histórico, psicológico, entre outros aspectos. E assim, “estes devem reconhecer-se em sua humanidade comum e ao mesmo tempo reconhecer a diversidade cultural inerente a tudo que é humano.” (MORIN, 2001, p. 47) “O ser humano é ao mesmo tempo singular e múltiplo.” (MORIN, 2001, p. 57)


			É nesta condição única e ampla, que se processa ao mesmo tempo, que os/as professores/as devem desenvolver a ginástica na escola. Uma atividade motora que tem sua origem na antiguidade grega, sistematização na Europa do século XIV e, que hoje, no século XXI, tem características definidas e ao mesmo tempo, possibilidades diversas, fruto da universalização de conceitos alcançada, “desde o final do século XX, na fase da mundialização.” (MORIN, 2001, p. 63) Assim, diz Morin (2001, p. 64):


			O planeta exige um pensamento policêntrico capaz de apontar o universalismo, não abstrato, mas consciente da unidade/diversidade da condição humana; um pensamento policêntrico nutrido das culturas do mundo. Educar para este pensamento é a finalidade da educação do futuro, que deve trabalhar na era planetária, para a identidade e a consciência terrena. 


			O autor base desta introdução, Morin (2001) nos leva a pensar na importância de ensinar para enfrentar as incertezas (este é o quinto ponto), em especial as históricas, fruto de acontecimentos que estão fora do domínio humano, ou que pelo menos não há uma programação para que eles aconteçam e de repente, sem mais nem menos eles se materializam. Como nos dias atuais, quem teria pensado numa crise sanitária mundial, fruto de uma pandemia do COVID 19? 


			Nada no movimento é definido, a ação depende do sujeito, do ambiente e da tarefa. “Entretanto a ação é decisão, escolha, mas é também uma aposta. E na noção de aposta há a consciência do risco e da incerteza.” (MORIN, 2001, p. 86)


			Todos os pontos aqui levantados são relevantes, mas o sexto e o sétimo são fundamentais no trabalho com a ginástica no contexto escolar, que são: ensinar a compreensão (que impulsiona a solidariedade e a cooperação) e a ética do gênero humano (quando, por exemplo, está em jogo a vitória ou a derrota, em momentos de competição). 


			A compreensão da necessidade humana está presente em muitas aulas de ginástica, quando por ensinamento, em vivências de diversos movimentos, precisamos executar acrobacias com auxílio e proteção, considerando os limites e as possibilidades de cada criança ou jovem em ação. 


			Há duas formas de compreensão: a compreensão intelectual ou objetiva e a compreensão humana intersubjetiva. Compreender significa intelectualmente apreender em conjunto, comprehendere, abraçar junto (o texto e seu contexto, as partes e o todo, o múltiplo e o uno). [...] Compreender inclui, necessariamente, um processo de empatia, de identificação e de projeção. Sempre intersubjetiva, a compreensão pede abertura, simpatia e generosidade. (MORIN, 2001, p. 94) 


			No último ponto fundamental para a educação, tendo como cerne a aplicabilidade da ginástica no contexto escolar, como se propõe nas diversas páginas que compõem esta obra, o olhar se volta para a ética do gênero humano, no sentido de ensinar na escola a diversidade da condição humana como fator fundamental para a existência e para vivência; a diversidade de opiniões e formas de ser e estar no mundo, por meio dos possíveis e diferentes movimentos gímnicos e seus objetivos; o vencer e perder numa mesma situação por grupos diferentes e entender o quanto isso pode ser fator de crescimento para ambos os grupos, entre outras formas de educação para ética e para paz. Enfim ensinar a ginástica de forma democrática, libertadora e real.


			Indivíduo e Sociedade existem mutuamente. A democracia favorece a relação rica e complexa indivíduo/sociedade, em que os indivíduos e a sociedade podem ajudar-se, desenvolver-se, regular-se e controlar-se mutuamente. A democracia fundamenta-se no controle da máquina do poder pelos controlados e, desse modo, reduz a servidão (que determina o poder que não sofre a retroação daqueles que submete); nesse sentido, a democracia é mais do que um regime político; é a regeneração contínua de uma cadeia complexa e retroativa: os cidadãos produzem a democracia que produz cidadãos. (MORIN, 2001, p. 107) 


			Assim, o que propõe neste livro é um trabalho consciente, lúdico, crítico e criativo de ginástica na escola, no qual o conhecer está centrado na auto-organização do saber, na experimentação, nos questionamentos, na auto-expressão, na produção e não somente na reprodução, entre outros fatores, fruto das possíveis mediações dos/das professores/as no processo pedagógico. 
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			GINÁSTICA NA ESCOLA COMO CONTEÚDO HISTÓRICO E CULTURAL: UNIDADE DIDÁTICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR


			José Carlos Rodrigues Júnior


			Rubens Venditti Júnior


			O objetivo deste capítulo é demonstrar o papel da ginástica como conteúdo de Ensino na Escola, dentro dos contextos da Educação Física (EF) escolar, construída e apropriada histórica e culturalmente. Para isso, discutir-se-á como a ginástica, entendida como patrimônio da humanidade ao longo da história, foi importante para a constituição da área acadêmico-profissional da EF. Apresentar-se-á, em linhas gerais, o papel dessa manifestação cultural na Europa do século XIX, principalmente sua contribuição no processo de transformação social promovido pelo discurso médico-higienista para levar a aprendizagem e adoção pela sociedade europeia de outros hábitos de vida.


			Costumamos dizer em nossas aulas de graduação da importância da ginástica enquanto gênese de conhecimento dos conteúdos hoje entendidos como Educação Física e como é importante conhecer o seu processo histórico para compreendermos a própria Educação Física. Começamos essa discussão dizendo sempre como é importante sabermos da gênese dos métodos ginásticos, pois quem não sabe de onde veio, não sabe para onde vai. E assim, com um dito popular bem conhecido, iniciamos a discussão a respeito da Ginástica na escola e sua importância para a sistematização epistemológica da Educação Física.


			É no contexto das intensas transformações vividas na Europa com o advento do capitalismo que a ginástica se torna objeto de ensino nas escolas, exercendo grande influência como prática corporal que objetivou promover mudanças nos hábitos de vida da população. Esse processo também foi bastante parecido no Brasil. Entretanto, como será problematizado, o discurso médico-higienista com caráter normativo é substituído pelos pressupostos, advindos das Ciências do Esporte, que colocarão o esporte como centro das ações educativas promovidas na escola. Essa substituição promoverá mudanças do enfoque da Educação Física na escola e certa diminuição da importância de outros conteúdos de ensino, como a ginástica.


			Posteriormente, trar-se-á à cena a influência do movimento renovador iniciado nas décadas de 1980 e 1990 do século passado na Educação Física escolar, pois este promoveu intensa e significativa transformação na maneira como a área passou a incidir visão sobre o corpo, sobre as diferentes manifestações corporais e suas relações com a sociedade. Nesse momento a ginástica passa a ser compreendida como conteúdo de ensino escolar de tradição e, como tal, devendo compor o objeto de ensino da Educação Física na escola. 


			O capítulo será encerrado com a apresentação da forma como a ginástica é tratada em dois diferentes documentos oficiais: Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e Currículo Estadual da Secretaria da Educação de São Paulo. Serão apresentados os conceitos sobre a ginástica, seus conteúdos, objetivos e competências/habilidades previstas nesses dois documentos, além de algumas análises iniciais a respeito da Base Nacional Curricular Comum (BNCC), ainda em implantação e adaptações.


			A IMPORTÂNCIA DA GINÁSTICA NO PROCESSO DE CONSTITUIÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA E A SUA TRANSFORMAÇÃO EM OBJETO DE ENSINO NAS ESCOLAS


			É sabido que diferentes construções científicas sobre exercícios físicos, jogos e esportes são precursores da área acadêmico-profissional da Educação Física. Estes, de maneira genérica, eram compreendidos ao longo do século XIX como ginástica. A ginástica constitui-se como prática a serviço da promoção de um “novo homem”, capaz de suportar as mudanças ocasionadas pelo advento do capitalismo e a ascensão e posterior hegemonia da classe burguesa na Europa (SOARES, 2007).


			A Educação Física será a própria expressão física da sociedade do capital. Ela encarna e expressa os gestos automatizados, disciplinados, e se faz protagonista de um corpo “saudável”; torna-se receita e remédio para curar os homens de sua letargia, indolência, preguiça, imoralidade, e, desse modo, passa a integrar o discurso médico, pedagógico [...] familiar (SOARES, 2007, p. 6).


			A grande expansão urbano-industrial desencadeada pela Revolução Industrial promoveu intensas transformações na Europa, o que gerou a necessidade de grande contingente de mão de obra para trabalhar nas indústrias, de modo a atender às transformações ocorridas no processo produtivo (SOARES, 2007).


			Esse grande desenvolvimento acabou resultando na deterioração das condições de grande parte da população, combinada com o crescimento desordenado dos centros urbanos, que não foi acompanhado de oferecimento de serviços básicos à população, tais como a limpeza das ruas e os serviços sanitários, o que acabou promovendo uma degradação das condições sociais dos indivíduos.


			A degradação das condições de vida levou ao aparecimento de epidemias como cólera e tifo; apesar disso, inicialmente essas condições não influenciaram a vida da burguesia, mas notadamente logo passaram a afetar o processo de produção das fábricas e também na vida burguesa (SOARES, 2007). Assim, acabaram impulsionando o pensamento científico para a construção de conceitos, princípios e práticas higienistas, especialmente aquelas direcionadas à intervenção social visando promover uma mudança nesse contexto degradante e que necessitava de melhorias para que os sujeitos nele imersos pudessem ser mais produtivos.


			Torna-se necessária uma moralização sanitária visando à reorganização do espaço de vida dos indivíduos para garantir a saúde e, com isso, uma educação higiênica, pois todos os problemas sociais, segundo o discurso burguês, eram resultado dos vícios morais das classes populares (SOARES, 2007). Isso porque:


			[...] os miseráveis eram agora uma dupla ameaça à burguesia no poder. De um lado, a organização da classe operária, de outro, as suas epidemias, as quais, embora nascendo nos cortiços, começavam também a atingir os ricos (SOARES, 2007, p. 11).


			A ginástica surge como parte das políticas que objetivavam promover transformações nos hábitos relacionados à saúde e o controle das populações urbanas. Dessa forma, impõe-se às famílias uma educação física, moral, intelectual e sexual, e o discurso médico e higienista vai buscar alterar hábitos, costumes, crenças e valores visando à assepsia do meio físico (SOARES, 2007) como controle social.


			Ao mesmo tempo que eram necessárias mudanças nos hábitos das classes populares, o corpo é visto como mercadoria que precisava ser controlada e cuidada para aumentar a produção e, consequentemente, a lucratividade das indústrias. E a ginástica, assim:


			[...] incorporará e veiculará a ideia da hierarquia, da ordem, da disciplina, da fixidez, do esforço individual, da saúde como responsabilidade individual. Na sociedade do capital, constituir-se-á em valioso objeto de disciplinarização da vontade, de adequação e reorganização de gestos e atitudes necessários à manutenção da ordem (SOARES, 2007, p. 14).


			O pensamento médico higienista vai “auxiliar” na reorganização disciplinar da classe trabalhadora, sendo inserido, principalmente, nos contextos da família e da escola. A ginástica ganha espaço ao proporcionar a valorização do conteúdo médico higienista que buscava à disciplinarização do corpo biológico, ao mesmo tempo individual, para a moralização da sociedade e regeneração da raça ou discurso eugênico (SOARES, 2007).


			Assim sendo, a ginástica passa a ser entendida como “educação do físico”, uma forma de “moldar” e “adestrar ou docilizar” o corpo, devolver sua capacidade de produção; e, para isso, foi associada diretamente à saúde. Tem-se então aquilo que Soares (2005) denominou de “educação do corpo”; e destaca a necessidade dessa compreensão por nós, profissionais da EF:


			Forma-se no século XIX, de um modo mais preciso que em outros momentos da história do homem ocidental, uma pedagogia do gesto e da vontade, configurando-se, assim, uma “educação do corpo”, já reconhecida como importante. [...] A ginástica, com suas prescrições, enquadra-se nesta pedagogia e faz-se portadora de preceitos e normas (SOARES, 2005, p. 17).


			Desse modo é que, para a autora, à “ginástica” é atribuída uma série de práticas corporais que envolvem força, agilidade, virilidade, energia, “exercícios militares de preparação para a guerra, são jogos populares e da nobreza, acrobacias, saltos, corridas, equitação, esgrima, danças e canto” (SOARES, 2005, p. 20).


			É nesse contexto que surgem as primeiras sistematizações de exercícios físicos, denominadas de Métodos Ginásticos, que tiveram como idealizadores autores como o sueco P. H. Ling, o francês Amoros e o alemão A. Spiess (COLETIVO DE AUTORES, 1992; SOARES, 2005), ao que se dará destaque em outro capítulo. Dessa maneira é que se constitui a prática pedagógica na escola e que vai propor “o aprimoramento físico dos indivíduos”: posteriormente reconhecida como Educação Física.


			Segundo o Coletivo de Autores (1992), Ling, Amoros e Spiess foram os grandes responsáveis por garantir reconhecido espaço no âmbito escolar para a ginástica, inclusive reconhecimento em comparação com outros componentes curriculares, isso porque “desenvolver e fortalecer fisicamente e moralmente os indivíduos era, portanto, uma das funções a serem desempenhadas pela Educação Física no sistema educacional, e uma das razões para sua existência” (p. 52).


			Outra razão para a existência da ginástica/Educação Física era o seu acentuado caráter científico, advindo, principalmente, das ciências biológicas, que fundamentavam a composição das séries de exercícios, pois, em uma “sociedade onde a ciência transformara-se em uma nova ‘religião’, o caráter científico conferido à Educação Física constituía-se em fator determinante para sua consideração e respeito no interior do sistema educacional” (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 52), se comparada às outras disciplinas e conteúdos da escola.


			No contexto da Educação Física no Brasil até a década de 1960, o viés médico e pedagógico também esteve presente, resultado das transformações ocorridas ao longo do século XIX na Europa. Essa compreensão logo ganhou status social e passou, por intermédio do ambiente educativo formal, a ser representada pela ginástica escolar, que adquiriu tom bastante “normativo” (BRACHT, 2003, p. 18).


			[...] a teorização da ginástica escolar era realizada a partir de um olhar pedagógico (médico-pedagógico, moral-pedagógico), ou seja, as práticas corporais eram construídas e vistas como instrumentos para a educação para a saúde e para a educação moral. Teorizar era fundamentar uma prática pedagógica envolvendo práticas corporais, embora com base em um arcabouço teórico-metodológico marcadamente biológico. Outra característica é a de que essa teorização era realizada, necessariamente, por intelectuais de outros campos (medicina, forças armadas, pedagogia, ciências políticas), uma vez que o campo acadêmico “EF” (ou ginástica escolar) não havia ainda se constituído (BRACHT, 2003, p. 17-18).


			Apesar de também se ancorar em um discurso normatizador, o pensamento médico higienista no Brasil não esteve apenas a serviço da manutenção do poder do Estado e posteriormente do poder da burguesia, pois os avanços científicos trouxeram importantes consequências para o controle de epidemias e problemas sociais, que geravam altos índices de mortalidade no país, conforme Soares (2007).


			O período estudado por Soares (2007) no Brasil foi de 1850 a 1930 e evidenciou a constituição, valorização e reprodução desse discurso que passou a permear ações políticas e sociais, além de ser direcionado às propostas pedagógicas que tiveram “acentuado caráter higiênico, eugênico e moral, caráter este desenvolvido segundo os pressupostos da moralidade sanitária” (SOARES, 2007, p. 71).


			A moralidade sanitária que propunha, entre outros aspectos, a Educação Física higiênica, eugênica e moral instaurou-se no período colonial com base em uma política inicialmente voltada para a família; posteriormente, ficou a cargo da escola, inclusive influenciando no processo educativo promovido pela elite brasileira, porque os higienistas julgavam que esta não estava conseguindo criar e educar seus filhos, “herdeiros” do Brasil (SOARES, 2007).


			Lá é possível perceber o enquadramento do corpo dos indivíduos de elite num espaço disciplinar determinado pela educação física, a qual incluía, entre os cuidados higiênicos, o exercício físico. O enquadramento disciplinar do corpo dos indivíduos passava a ser visto pelos médicos higienistas como um fator capital na transformação social (SOARES, 2007, p. 76).


			 Assim, aos poucos, foi construído um discurso médico higienista com propósitos pedagógicos determinantes para que a ginástica adquirisse status de razão instrumental, que, ao se enraizar socialmente, aderiu ao modo de pensar e agir de todo o período de transição do modelo econômico escravista para o industrial (SOARES, 2007).


			Posteriormente na história do Brasil, os problemas sociais acentuaram-se a partir do advento da República, reforçando-se a importância da moralização sanitária e a construção de valores relacionados à higiene. “Assim, sanear o meio ambiente significava para os médicos higienistas (e, portanto, para o Estado), garantir, de fato, a formação de indivíduos fortes, saudáveis e úteis à pátria” (SOARES, 2007, p. 99).


			A Educação Física preconizada pelo pensamento médico-higienista era estruturada em bases fisiológicas e anatômicas, as únicas consideradas “científicas”. A partir, portanto, de um entendimento anatomofisiológico do movimento humano, os médicos colocavam o estudo da higiene elementar como complemento preparatório da Educação Física, tornando-a, particularmente na escola, um procedimento higiênico a ser adotado naquela instituição e incorporado como hábito para toda a vida (SOARES, 2007, p. 101).


			Esses significados, abordados brevemente, se tornaram os fundamentos da construção de uma área do conhecimento inicialmente denominada de ginástica, que adquiriu importante “função” político-social para todo o período do século XIX e início do XX no Brasil. 


			A ginástica foi um dos principais mecanismos de disseminação de novos valores, hábitos e costumes relacionados à higiene corporal, sendo sua prática científica um importante instrumento para a melhoria da condição de saúde dos sujeitos. Adquire fundamental importância no contexto escolar como conteúdo pedagógico normativo de ensino.


			A HEGEMONIA DO ESPORTE: TRANSFORMAÇÃO NOS PROPÓSITOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR


			No Brasil o discurso médico e normativo que fundamentava a ginástica escolar passou a perder espaço para o discurso atrelado ao esporte. Para Bracht (2003), a teorização de fundamentação médico e pedagógica na década de 1960 perde força para o que denominou de “nova onda cientificista” (BRACHT, 2003, p. 19), ancorada na imposição do discurso esportivo advindo das Ciências do Esporte. O discurso das Ciências do Esporte encontrou ressonância no meio acadêmico da Educação Física porque foi compreendido como a maneira de a área alcançar sua legitimidade, ao buscar a formação do “intelectual da Educação Física”.


			As características da formação de instrutores de ginástica, inicialmente, e de professores de EF, mais recentemente, fortemente marcada pela ideia de treinamento através de execução de movimentos, fizeram retardar o aparecimento do intelectual da EF. Não me refiro aqui ao intelectual no singular, mas, sim, ao agente social pertencente a um campo acadêmico capaz e instrumentalizado para construir teoria que fundamente a prática pedagógica em EF. Existem indicadores de que os intelectuais que pensaram a EF brasileira, neste período, trouxeram/adquiriram o instrumental para tanto em outros campos, ou seja, o campo da “EF” não dispunha dos meios para teorizar sua prática. De qualquer forma o discurso, a teorização neste campo emergente, era, até a década de 60, marcadamente de caráter pedagógico (BRACHT, 2003, p. 18).


			As décadas de 1960 e 1970 foram determinantes na perda de força e consequente substituição desses fundamentos iniciais da Educação Física por uma teorização da Pedagogia Esportiva, “o discurso pedagógico na EF foi quase sufocado pelo discurso da performance esportiva; literalmente afogado pela importância sociopolítica das medalhas olímpicas, ou pelo ‘desejo’, tornado público, por medalhas” (BRACHT, 2003, p. 23).


			A elevação do esporte e da performance esportiva à categoria central da Educação Física, tornando-se conteúdo e objeto hegemônico de pesquisas, produções acadêmicas e propostas de intervenção, foi deflagrada, segundo o autor, pelo objetivo de aquisição e acumulação de “capital simbólico”, porque o tema teria importância vital no âmbito político e social, que poderia auxiliar e ser decisivo na legitimação de investimentos científicos, a fim de “forjar o intelectual” da Educação Física com formação “científica” específica.


			E nesse contexto que se permite afirmar a EF nas universidades, que se permite um discurso científico na área, com reivindicação consequente de cursos de pós-graduação, simpósios científicos, entidades científicas, financiamento de pesquisas científicas, estruturação de laboratórios de pesquisa, etc.; que é forjado um “novo” agente social, o intelectual da EF, ou seja, intelectual com formação original em EF e que agora almeja também a prática científica, isto é, reivindica e se lança à prática de teorizar (cientificamente) sobre... Bem, que é o objeto deste teorizar? Em princípio o objeto é construído ou ganho enfocando o fenômeno esportivo e a problemática central é a melhoria da performance esportiva (BRACHT, 2003, p. 21).


			Portanto, a transição do discurso médico, higienista e pedagógico para o discurso advindo da Pedagogia do Esporte permitiu a legitimação de uma teorização “própria” realizada pelo campo acadêmico da Educação Física, pois o fenômeno esportivo estava em ascensão e foi decisivo para que a área pudesse capitanear “capital simbólico” a fim de justificar diferentes investimentos que dessem condições de obter reconhecimento social e acadêmico.


			A partir de 1970 a EF é colocada explicitamente e planejadamente a serviço do sistema esportivo, desempenhando o papel de base da pirâmide, sistema esse que possuía como culminância a alta performance esportiva. Planejou-se constituir a EF como elemento do sistema esportivo. EF e esporte ou EF/esporte deveriam elevar o nível de aptidão física da população [...]


			O esporte é que legitima a EF porque faz coincidir seu discurso com o daquela no que diz respeito ao seu papel nos planos educativo e da saúde – o esporte se impôs também enquanto tema e orientador da teorização neste campo acadêmico em construção (BRACHT, 2003, p. 21, 23).


			Castellani Filho (2007) e Betti (1991) também discutiram as bases da Educação Física no Brasil e os objetivos para sua implantação nas escolas. Esses autores buscaram aprofundamentos na legislação brasileira para problematizarem aquilo que possibilitou a ginástica/Educação Física como importante ferramenta pedagógica, principalmente ao Estado brasileiro e ao extrato social que estava à frente dele, no comando político e social.


			Betti (1991) destacou que, no período compreendido entre 1946 e 1968, o fenômeno esportivo adquiriu organização importante que influenciou as décadas de 1970 e 1980, resultando em “formulação de um novo modelo para a Educação Física no país” (p. 89), o modelo esportivo.


			O advento do fenômeno esportivo ocorreu também por intermédio do intenso debate sobre o melhor método para a Educação Física na escola, pois se passou a criticar o modelo fundamentado na compreensão anátomo-fisiológica (BETTI, 1991). Esse novo modelo passou a ter o esporte como espectro fundamental. Betti (1991) afirma que no período de 1969 a 1979 a Educação Física, enquanto área do conhecimento, se subordinará ao Esporte:


			O período assinalou a ascensão do esporte à razão de Estado e a inclusão do binômio Educação Física/Esporte na planificação estratégica do governo. Ocorreram também profundas mudanças na política educacional e na Educação Física Escolar, que se subordinou ao sistema esportivo, e a expansão e sedimentação do sistema fomentador de recursos humanos para a Educação Física e o Esporte (BETTI, 1991, p. 100).


			A partir de então ocorreram transformações na política educacional, atribuindo-se à Educação Física o papel da aptidão física, “definida como referência fundamental para orientar o planejamento, controle e avaliação da Educação Física. A iniciação esportiva foi incluída na programação das atividades a partir da 5a série do primeiro grau” (BETTI, 1991, p. 105).


			A Educação Física Escolar recebeu uma nova regulamentação específica neste mesmo ano, pelo decreto 69.450, de 1 de novembro de 1971. Impôs o Decreto que a “educação física, desportiva e recreativa” deve integrar como atividade escolar regular o currículo dos cursos de todos os graus de ensino, entendendo a Educação Física como a “atividade que por seus meios, processos e técnicas, desenvolve e aprimora forças físicas, morais, cívicas, psíquicas e sociais do educando” (BRASIL, 1985 apud BETTI, 2003, p. 105).


			Essa regulamentação e outras que a sucederam, segundo Betti (1991), acabaram incorporando o discurso bio-psico-social ao menos ao nível desse discurso, o que deslocou (com a implantação de outras teorias da Educação como a Pedagogia Nova) a discussão para a formação do “homem integral” (BETTI, 1991, p. 106). Entretanto, o foco sobre melhoria da aptidão física do sujeito passou a ser o objeto central das ações do profissional da área, principalmente no âmbito escolar. 


			Assim, para o autor, a Educação Física passou a ser defendida como disciplina escolar que deveria colaborar para a formação desse sujeito integral, contudo não realizou o intento porque nenhuma reflexão profunda foi realizada no sentido de apontar como poderia ocorrer formação no nível da Educação Física escolar, já que, por intermédio de ações governamentais, foi criada uma política nacional que privilegiou o modelo piramidal de formação para o Esporte, ancorado na aptidão físico-esportiva.


			[...] a Educação Física passou a ser tratada ao nível de outro sistema, e porque gerou um interesse direto do Estado, que a inseriu no contexto geral de desenvolvimento dos recursos humanos nacionais, sob o prisma da “aptidão física”, e da projeção nacional via esporte de alto rendimento, sob o prisma da formação de novos talentos esportivos, incorporando definitivamente o conteúdo esportivo no 1o e 2o graus (BETTI, 1991, p. 106).


			O caminho construído por Betti (1991) em sua obra pioneira acabou resultando naquilo que Bracht (2003) denominou de “nova onda cientificista” na Educação Física, e elevou o esporte à categoria central da Educação Física, influenciando durante décadas, como as de 1970 e 1980, a Formação Acadêmica na área. Essa formação acabou mostrando-se determinante na constituição do discurso e da prática Educação Física escolar, que se ancorou na compreensão da aptidão físico-esportiva e detecção de talentos esportivos como o foco das ações didático-pedagógicas.


			Contudo, a Educação Física Escolar passou por outro processo intenso de transformações ao longo das duas últimas décadas do século passado (1980, 1990), impulsionada por uma série de iniciativas que culminaram: (1) na revisão de seu papel como componente curricular; (2) de sua finalidade na escola; (3) ampliação de seu objeto de ensino; (4) transformação em seus objetivos de ensino; (5) os conteúdos específicos dessa disciplina; (6) reflexão sobre a necessidade de transformações da prática pedagógica do professor; (7) reflexão sobre a transformação na relação professor e aluno e deles com o conhecimento específico da Educação Física escolar e (8) nos processos de avaliação da aprendizagem e desenvolvimento.


			Essa transformação foi iniciada com um movimento acadêmico, na década de 1980, que trouxe para o foco das discussões a especificidade da atuação da Educação Física na escola. Esse movimento foi possível graças à iniciativa de profissionais da área que foram realizar estudos e pesquisas em outras áreas, como as Ciências Humanas e a Filosofia (DAOLIO, 2003).


			Desde então, foram publicadas obras resultantes de pesquisas que promoveram significativas e sensíveis transformações na maneira de pensar a Educação Física na escola porque proporcionaram intensos debates. Contribuíram para esse movimento autores como João Paulo Subirá Medina, Vitor Marinho de Oliveira, João Batista Freire, Mauro Betti, Elenor Kunz, Carmen Lúcia Soares, Go Tani, Valter Bracht, Celi Taffarel, Lino Castellani Filho e Jocimar Daolio.


			Os diferentes trabalhos desses autores levantaram questionamentos em relação à visão hegemônica que a área empreendia ao corpo, sua inserção nos diferentes grupos sociais e suas 
diferentes práticas corporais. A visão estritamente biológica passou a fazer parte de uma discussão que englobava aspectos culturais, sociais e políticos, conduzindo um aprofundamento sobre a noção de corpo e suas implicações para a área.


			Essas transformações na maneira de olhar para o corpo e as manifestações corporais em diferentes contextos socioculturais logo promoveram a crítica e a revisão em relação à forma como a Educação Física Escolar estava constituída, seus pressupostos teórico-metodológicos, seus objetivos, principalmente aqueles relacionados ao esporte na escola; a formação de equipes esportivas e a detecção de talentos; a busca do enquadramento dos alunos em padrões rígidos de movimentos e o desenvolvimento físico-técnico dos alunos.


			Todo esse movimento foi impulsionado pelas transformações sociais que estavam ocorrendo no cenário nacional brasileiro, com o movimento que ficou conhecimento como “Diretas Já!”, que resultou no processo de redemocratização de nosso país (BETTI, 2011).


			 No bojo dessas reflexões que foram aos poucos proporcionando o movimento renovador do pensamento e da prática pedagógica na Educação Física escolar, constituíram-se algumas proposições teórico-metodológicas que atualmente são reconhecidas no âmbito acadêmico e profissional. Dentre as proposições teórico-metodológicas destacam-se: Desenvolvimentista; Construtivista; Sociológico-Sistêmica; Crítico-Superadora; Antropológico-Cultural; Crítico-Emancipatória (DARIDO; SANCHES NETO, 2005).


			Essas proposições podem ser compreendidas como resultado do processo de transformação e aprofundamento do pensamento da Educação Física escolar e, por conta disso, não devem ser entendidas como iniciativas isoladas e independentes, porque são consequências do amadurecimento acadêmico-profissional. Assim, todas influenciam e são influenciadas mutuamente, porque resultaram de um intenso debate (BETTI, 2012).


			Depois disso, vieram as iniciativas oficiais, como a elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) (BRASIL, 1997, 1998, 2000, 2002), que marcaram o cenário da área, porque, em grande medida, registraram esse intenso movimento renovador iniciado na década de 1980 evidenciando, como já estava presente em algumas obras dos autores supracitados, a Cultura Corporal de Movimento1 como o objeto da Educação Física na escola, além de explorar objetivos gerais e específicos para esse componente curricular.


			Assim, devemos considerar o objeto de ensino da Educação Física na escola como sendo a Cultura Corporal, entendida como:


			[...] o acervo de formas de representação do mundo que o homem tem produzido no decorrer da história, exteriorizadas pela expressão corporal: jogos, danças, lutas, exercícios ginásticos, esporte, malabarismo, contorcionismo, mímica e outros, que podem ser identificados como formas de representação simbólica de realidades vividas pelo homem, historicamente criadas e culturalmente desenvolvidas (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 38).


			Para Galvão, Rodrigues e Sanches Neto (2005), caberia à Educação Física Escolar:


			[...] introduzir e integrar os alunos na Cultura Corporal de Movimento, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, formando os cidadãos que irão usufruir, partilhar, produzir, reproduzir e transformar as manifestações que caracterizam essa área, como o Jogo, o Esporte, a Dança, a Ginástica e a Luta.


			Outro impacto recente na área da Educação Física Escolar e na Educação atualmente é decorrente de metas presentes no Plano Nacional de Educação, documento previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96; BRASIL, 1996), que propôs entre outras metas a construção de expectativas de aprendizagens para todos os anos do Ensino Fundamental e Médio. Essas metas têm promovido a estruturação por parte de Estados e Municípios de currículos para os diferentes componentes curriculares de seus respectivos sistemas de ensino. 


			Dentre os currículos estruturados pelos diferentes Estados e Municípios, destaca-se o do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2008). Neste, os objetivos pertencentes à Educação Física escolar no Ensino Fundamental são:


			Espera-se que até a 4ª série do Ensino Fundamental os alunos tenham vivenciado um amplo conjunto de experiências de Se-Movimentar, e possuam várias informações/conhecimentos sobre jogo, esporte, ginástica, luta e atividade rítmica, exercício físico etc., decorrentes não só da participação nas aulas de Educação Física, mas do contato com as mídias e com a cultura de movimento dos grupos socioculturais a que se vinculam (família, amigos, comunidade local etc.). 


			Agora entre a 5ª e a 8ª séries, trata-se de evidenciar os significados/sentidos e intencionalidades presentes em tais experiências, cotejando-os com os significados/sentidos e intencionalidades presentes nas codificações das culturas esportiva, lúdica, gímnica, das lutas e rítmica (SÃO PAULO, 2008, p. 6).


			Já no Ensino Médio o objetivo é:


			[...] a compreensão do jogo, esporte, ginástica, luta e atividade rítmica como fenômenos socioculturais, em sintonia com os temas do nosso tempo e das vidas dos alunos, ampliando os conhecimentos no âmbito da cultura de movimento; e o alargamento das possibilidades de Se-Movimentar e dos significados/sentidos das experiências de Se-Movimentar no jogo, esporte, ginástica, luta e atividade rítmica, rumo à construção de uma autonomia crítica e autocrítica (SÃO PAULO, 2008, p. 8).


			Assim, a ginástica deve ser compreendida como um dos objetos de ensino da Educação Física na escola, manifestação corporal que guarda profunda e imbricada relação com a própria história de constituição do campo acadêmico-profissional da Educação Física, e isso por si só demonstra sua importância como conteúdo de ensino na escola.


			Esse patrimônio humano deve ser compreendido como conteúdo de tradição a ser sistematizado no âmbito escolar, porque detém significados e objetivos que precisam ser conhecidos, experimentados, discutidos e transformados pelas diferentes gerações.


			A ginástica precisa ser tratada pedagogicamente no sentido de proporcionar aos alunos a experimentação, compreensão, ressignificação, legitimação e construção de saberes que a evidenciem como construção histórica do ser humano que adquiriu ao longo dos anos diferentes configurações e contornos, transformando-se continuamente até resultar nas diferentes modalidades existentes atualmente.


			A GINÁSTICA NOS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS


			A ginástica nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental (BRASIL, 1997; 1998) é compreendida como conteúdo de ensino presente em um dos três blocos de conhecimentos tratados pela Educação Física e que compõem a Cultura Corporal de Movimento. Os blocos são:


			Tabela 1.2 – Bloco de conteúdos


			

				

					

				

				

					

							

							1-Conhecimento sobre o corpo


						

					


					

							

							2-Esportes, jogos, lutas e ginásticas 


						

					


					

							

							3-Atividades rítmicas e expressivas


						

					


				

			


			Fonte: autores, adaptado de BRASIL (1998)


			Esses blocos de conteúdos devem ser tratados pedagogicamente nas dimensões conceitual, procedimental e atitudinal. A primeira dimensão é entendida como os fatos, os princípios e os conceitos sobre os esportes, jogos, lutas, ginásticas, atividades rítmicas e expressivas, e o conhecimento sobre o corpo. A segunda dimensão estaria ligada ao saber-fazer corporal desses conteúdos. E a dimensão atitudinal compreende normas, valores e atitudes relacionados a todos os conteúdos que os alunos, com a ajuda dos professores, precisam construir ao longo do processo de escolarização básica (BRASIL, 1998). Assim, podemos entender que:


			As atitudes refletem a coerência entre o comportamento e o discurso do sujeito. São as formas que cada pessoa encontra para expressar seus valores e posicionar-se em diferentes contextos. [...] Os procedimentos expressam um saber-fazer que envolve tomar decisões e realizar uma série de ações, de forma ordenada e não aleatória, para atingir uma meta. Os conceitos e princípios constituem-se em generalizações, deduções, informações e sistematizações relativas ao ambiente sociocultural (BRASIL, 1998, p. 74).


			No documento é feita uma ressalva sobre a divisão dos conteúdos nas três dimensões; a reflexão dá-se no sentido de alertar os professores de que em situações concretas de ensino a divisão em conteúdos procedimentais, atitudinais e conceituais é difícil de realizar. Nesse sentido, sua importância encontraria justificativa como recurso para evidenciar que as situações de ensino precisariam ir além do saber-fazer relacionado a cada conteúdo. 


			Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental I (Ciclos 1 e 22) e do Ensino Fundamental II (Ciclos 3 e 43) propõem uma série de objetivos relacionados diretamente e indiretamente à ginástica. Naquela a ginástica estaria atrelada a quatro diferentes objetivos (BRASIL, 1997, 1998): 


			Tabela 1.2 – Quatro objetivos da ginástica


			

				

					

				

				

					

							

							1 - Manutenção de saúde (aeróbica e musculação)


						

					


					

							

							2 - Preparação e aperfeiçoamento para a dança


						

					


					

							

							3 - Preparação e aperfeiçoamento para os esportes, jogos e lutas


						

					


					

							

							4 - Olímpica e rítmica desportiva


						

					


				

			


			Fonte: BRASIL (1997; 1998)


			É importante destacar como, ao longo do processo histórico de transformação da área da Educação Física escolar, principalmente no período que marcou a hegemonia do esporte, a detecção de talentos e a aptidão física dos alunos, a ginástica pode ter sido utilizada como atividade visando à sistematização do conteúdo esporte. 


			Rodrigues Júnior (2012), ao entrevistar professores em diferentes fases da carreira profissional objetivando conduzir os docentes à reflexão sobre os seus respectivos percursos biográficos, destacou, quando os sujeitos retrataram o período em que foram alunos de Educação Física na Educação Básica, como seus professores manifestavam este objetivo de utilizar a ginástica como meio de preparação e aperfeiçoamento para outros esportes, principalmente o futebol, o handebol, o basquetebol e o voleibol. Dessa maneira, a ginástica era compreendida como atividade/conteúdo-meio, e não atividade/conteúdo-fim, do processo educativo formal desenvolvido em quadra de aula.


			Não existe nenhum problema nesse tipo de trabalho desenvolvido nas aulas, desde que professores, com os alunos, tenham consciência de que a ginástica, nesse caso específico, é meio de ensinar outros conteúdos.


			Além dessa abordagem didático-pedagógica de trabalho, é importante, como ocorre nos Parâmetros Curriculares Nacionais, que a ginástica tenha seu espaço específico como conteúdo de ensino, transformando-se em atividade/conteúdo-fim. Ou seja, que objetivos, conteúdos, experiências e significados próprios da ginástica sejam sistematizados e experimentados a fim de demonstrar a importância dessa manifestação corporal como patrimônio da humanidade.


			A ginástica nos Parâmetros Curriculares é conceituada como “técnicas de trabalho corporal que, de modo geral, assumem um caráter individualizado com finalidades diversas [...]. Envolvem ou não a utilização de materiais e aparelhos, podendo ocorrer em espaços fechados, ao ar livre e na água” (BRASIL, 1997, p. 37); e, nessa perspectiva, pode ser utilizada para “o relaxamento, para manutenção ou recuperação da saúde ou ainda de forma recreativa, competitiva e de convívio social” (p. 37).


			O documento ainda destaca que a Ginástica guardaria grandes relações com o conhecimento sobre o corpo, pois nessa relação seria possível verificar como conceitos sobre reações do organismo tornam-se evidentes, podem ser explicitados com clareza, principalmente quando sistematizados no sentido de promover a percepção/consciência corporal, como a consciência do exercício respiratório, o relaxamento e tensão musculares, as articulações etc. (BRASIL, 1997, 1998).


			A partir daqui, será apresentado um conjunto de quadros que retratam os diferentes objetivos previstos para a ginástica nos Parâmetros Curriculares Nacionais. A intenção é demonstrar como esse conteúdo é organizado nesse documento. 


			Dentre os diferentes objetivos procedimentais e conceituais relacionados ao bloco de conteúdos “esportes, jogos, lutas e ginásticas”, foram destacados os do Ensino Fundamental (Ciclos 3 e 4) que detêm relações diretas com a ginástica (BRASIL, 1998, p. 76-77). São eles:


			Tabela 1.3 – Objetivos procedimentais e conceituais para o bloco esportes, jogos, lutas e ginásticas


			

				

					

				

				

					

							

							Compreensão dos aspectos históricos sociais relacionados aos jogos, às lutas, aos esportes e às ginásticas.


						

					


					

							

							Desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades motoras por meio das práticas da cultura corporal de movimento.


						

					


					

							

							Aquisição e aperfeiçoamento de habilidades específicas a jogos, esportes, lutas e ginásticas.


						

					


					

							

							Desenvolvimento da capacidade de adaptar espaços e materiais para realizar esportes simultâneos, envolvendo diferentes objetivos de aprendizagem.


						

					


					

							

							Compreensão das diferentes técnicas ginásticas relacionadas com diferentes contextos histórico-culturais e com seus objetivos.


						

					


					

							

							Compreensão e vivência dos aspectos de quantidade e qualidade relacionados aos movimentos ginásticos.


						

					


				

			


			Fonte: BRASIL (1998)


			É possível perceber claramente a necessidade da abordagem da ginástica como uma manifestação corporal com história própria e que precisa ser sistematizada junto aos alunos, assim como conteúdo que proporcione desenvolvimento de capacidades físicas, principalmente sob diferentes técnicas historicamente constituídas, sistematizadas e transformadas ao longo dos anos, segundo diferentes objetivos para os quais foi utilizada pela humanidade. 


			A história da ginástica, sua contribuição para os sujeitos e suas principais técnicas, principais objetivos, códigos e significados precisam ser tratados didático-pedagogicamente como conhecimento a ser experimentado, discutido e apreendido conceitualmente. Objetivos atitudinais sobre o conjunto de conteúdos da Cultura Corporal de Movimento também foram destacados (BRASIL, 1998, p. 91). É possível perceber que todos guardam grandes relações com a ginástica. São eles:


			Tabela 1.4 – Objetivos atitudinais previstos para os conteúdos Cultura Corporal de Movimento


			

				

					

				

				

					

							

							Predisposição para responsabilizar-se pelo desenvolvimento e manutenção de suas capacidades físicas (resistência aeróbica, força, velocidade, flexibilidade).


						

					


					

							

							Valorização dos efeitos que as práticas corporais e hábitos saudáveis exercem sobre a aptidão física e a qualidade de vida.


						

					


					

							

							Predisposição para participar em jogo esportivo, recreativo, ginásticas, lutas e atividades rítmicas e expressivas.


						

					


					

							

							Valorização da cultura corporal de movimento como parte do patrimônio cultural da comunidade.


						

					


					

							

							Valorização e respeito pelas sensações e emoções pessoais e as dos colegas.


						

					


				

			


			Fonte: BRASIL (1998)


			A constituição de postura favorável, responsável e predisposta ao usufruto da ginástica, bem como das demais manifestações corporais da Cultura Corporal de Movimento, como patrimônio da humanidade e como prática corporal que pode promover a melhoria da qualidade de vida dos sujeitos ao auxiliar na promoção da saúde e também na construção e aperfeiçoamento da relação com o próprio corpo e com os colegas é importante tarefa do professor de Educação Física na escola. Ainda nos PCNs do Ensino Fundamental II, exemplos específicos de objetivos procedimentais diretamente relacionados à ginástica também são propostos (BRASIL, 1998, p. 97). São eles:


			Tabela 1.5 – Objetivos procedimentais específicos para a ginástica


			

				

					

				

				

					

							

							Compreensão e vivência das diferentes formas de ginástica relacionadas aos contextos histórico-sociais (modismos e valores estéticos, ginásticas com diferentes origens culturais. Por exemplo: aeróbica, chinesa, ioga).


						

					


					

							

							Vivência de situações em que se faça necessário perceber, relacionar e desenvolver as capacidades físicas e habilidades motoras presentes na ginástica esportiva e acrobática (estrelas, rodantes, mortais etc.).


						

					


					

							

							Compreensão e vivência das situações em que estejam presentes aspectos relacionados à repetição e à qualidade do movimento na aprendizagem do gesto ginástico, tanto no que se refere às acrobacias como à criação de sequências de exercícios com e sem material (espaldar, barra fixa, corda, exercícios em duplas, trios etc.).


						

					


				

			


			Fonte: BRASIL (1998)


			Especificamente sobre o saber-fazer relativo à ginástica, é enfatizada a necessidade de experimentação das diferentes modalidades constituídas historicamente, segundo diferentes objetivos, significados e modismos culturais. Há relação desses fatores com as diferentes possibilidades de movimento proporcionadas pela ginástica, que podem ser reproduzidas ou totalmente reconstruídas tanto do ponto de vista estético quanto das qualidades físicas e habilidades motoras que o gesto gímnico pode estimular.


			A GINÁSTICA NA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR


			A ginástica na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é compreendida como uma das práticas corporais a serem tematizadas nas aulas de Educação Física na escola, sob suas diferentes formas de codificações construídas e reconstruídas/transformadas pelo ser humano. Segundo a BNCC:


			É fundamental frisar que a Educação Física oferece uma série de possibilidades para enriquecer a experiência das crianças, jovens e adultos na Educação Básica, permitindo o acesso a um vasto universo cultural. Esse universo compreende saberes corporais, experiências estéticas, emotivas, lúdicas e agonistas, que se inscrevem, mas não se restringem, à racionalidade típica dos saberes científicos que, comumente, orienta as práticas pedagógicas na escola (BRASIL, 2018, p. 213).


			Os alunos precisam experimentar, usar e apropriar, fruir, refletir, construir valores, analisar, compreender, protagonizar comunitariamente os diferentes elementos fundamentais da ginástica (movimentação corporal, organização interna e produção cultural), imprescindíveis para alcançarem a autonomia, a participação autoral e confiante na sociedade (BRASIL, 2018).


			 A ginástica é uma das seis unidades temáticas previstas para todo o Ensino Fundamental, as quais são: (1) brincadeiras e jogos, (2) esportes, (3) ginásticas, (4) danças, (5) lutas e (6) práticas corporais de aventura. 


			Três são os tipos ginásticos inseridos no documento, a ginástica para todos, as ginásticas de condicionamento físico e as ginásticas de conscientização corporal; sendo que as diferentes ginásticas competitivas foram incorporadas à unidade temática esportes, por se aproximarem da classificação de esporte técnico-combinatório.


			A ginástica para todos inclui as diferentes possibilidades de exploração da expressão corporal, acrobacias e a interação com o outro, podendo ser denominada também como ginástica para todos, básica, de demonstração ou acrobacias.


			Podem ser constituídas de exercícios no solo, no ar (saltos), em aparelhos (trapézio, corda, fita elástica), de maneira individual ou coletiva, e combinam um conjunto bem variado de piruetas, rolamentos, paradas de mão, pontes, pirâmides humanas etc. Integram também essa prática os denominados jogos de malabar ou malabarismo (BRASIL, 2018, p. 217).


			Enquanto que as ginásticas de condicionamento físico são aquelas consideradas como as que proporcionam a melhoria, a aquisição ou a manutenção da condição física do indivíduo, conceituadas como:


			Geralmente, são organizadas em sessões planejadas de movimentos repetidos, com frequência e intensidade definidas. Podem ser orientadas de acordo com uma população específica, como a ginástica para gestantes, ou atreladas a situações ambientais determinadas, como a ginástica laboral (BRASIL, 2018, p. 217).


			Já as ginásticas de conscientização corporal são aquelas que empregam movimentações suaves e lentas, com a preocupação em relação à postura, pautada em exercícios respiratórios, conduzindo no indivíduo à melhora na percepção do próprio corpo, “práticas que constituem esse grupo têm origem em práticas corporais milenares da cultura oriental” (BRASIL, 2018, p. 218).


			 As ginásticas competitivas, embora tenham sido incluídas no eixo temático esporte, foram conceituadas da seguinte forma:


			Essas modalidades fazem parte de um conjunto de esportes que se caracterizam pela comparação de desempenho centrada na dimensão estética e acrobática do movimento, dentro de determinados padrões ou critérios técnicos. Portanto, contempla as modalidades de ginástica acrobática, aeróbica esportiva, artística, rítmica e de trampolim (BRASIL, 2018, p. 217).


			As unidades temáticas, os objetos de conhecimento e habilidades são apresentados em tabelas, divididos em dois blocos para o Ensino Fundamental anos iniciais (1o e 2o anos e 3o, 4o e 5o anos) e outros dois blocos para os anos finais do Ensino Fundamental (6o e 7o anos e 8o e 9o anos). As ginásticas nos dois blocos dos anos iniciais, seus objetos de conhecimento e as habilidades previstas no documento são apresentados no Quadro 1.1, a seguir.


			É possível verificar que, embora as habilidades previstas para os dois blocos sejam bem parecidas, existe uma mudança na questão da complexidade do que é indicado a cada um deles, sendo que as relacionadas aos 1o e 2o anos enfatizam as movimentações dos elementos básicos de maneira individual e em pequenos grupos, relacionando-os à segurança, aos limites de cada um e ao respeito do desempenho do outro, expressando-as com base em diferentes linguagens. 


			Enquanto que para o bloco dos 3o, 4o e 5o anos é indicado que a ginástica seja pautada pela construção de coreografias, trabalho coletivo e relação das ginásticas com as diferentes ações dos sujeitos no cotidiano.


			Quadro 1.1 – Objetos de Conhecimento e as Habilidades a serem desenvolvidas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, previstos nas Unidades Temáticas das Ginásticas (BRASIL, 2018)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							UNIDADES TEMÁTICAS


						

							

							OBJETOS DE CONHECIMENTO


						

					


					

							

							1o e 2o anos


						

							

							3o, 4o e 5o anos


						

					


					

							

							GINÁSTICAS


						

							

							Ginástica Geral (ou GPT)


						

							

							Ginástica Geral (ou GPT)


						

					


					

							

							HABILIDADES


						

							

							(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da ginástica (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica para todos, de forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança.


							(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes elementos básicos da ginástica e da ginástica para todos.


							(EF12EF09) Participar da ginástica para todos, identificando as potencialidades e os limites do corpo, e respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal.


							(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e audiovisual), as características dos elementos básicos da ginástica e da ginástica para todos, identificando a presença desses elementos em distintas práticas corporais.


						

							

							(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes elementos da ginástica para todos (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais), propondo coreografias com diferentes temas do cotidiano.


							(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica para todos, reconhecendo as potencialidades e os limites do corpo e adotando procedimentos de segurança.


						

					


				

			


			Fonte: adaptado de Brasil (2018) pelos autores


			As ginásticas nos dois blocos dos anos finais do Ensino Fundamental, seus objetos de conhecimento e as habilidades são:


			Quadro 1.2 – Objetos de Conhecimento e as Habilidades a serem desenvolvidas nos anos finais do Ensino Fundamental, previstos nas Unidades Temáticas das Ginásticas (BRASIL, 2018)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							UNIDADES TEMÁTICAS


						

							

							OBJETOS DE CONHECIMENTO


						

					


					

							

							6o e 7o anos


						

							

							8o e 9o anos


						

					


					

							

							GINÁSTICAS


						

							

							Ginástica de Condicionamento Físico


						

							

							Ginástica de Condicionamento Físico


							Ginástica de Conscientização Corporal


						

					


					

							

							HABILIDADES


						

							

							(EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem diferentes capacidades físicas, identificando seus tipos (força, velocidade, resistência, flexibilidade) e as sensações corporais provocadas pela sua prática.


							(EF67EF09) Construir, coletivamente, procedimentos e normas de convívio que viabilizem a participação de todos na prática de exercícios físicos, com o objetivo de promover a saúde.


							(EF67EF10) Diferenciar exercício físico de atividade física e propor alternativas para a prática de exercícios físicos dentro e fora do ambiente escolar.


						

							

							(EF89EF07) Experimentar e fruir um ou mais programas de exercícios físicos, identificando as exigências corporais desses diferentes programas e reconhecendo a importância de uma prática individualizada, adequada às características e necessidades de cada sujeito.


							(EF89EF08) Discutir as transformações históricas dos padrões de desempenho, saúde e beleza, considerando a forma como são apresentados nos diferentes meios (científico, midiático etc.).


							(EF89EF09) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos e o uso de medicamentos para a ampliação do rendimento ou potencialização das transformações corporais.


							(EF89EF10) Experimentar e fruir um ou mais tipos de ginástica de conscientização corporal, identificando as exigências corporais dos mesmos.


							(EF89EF11) Identificar as diferenças e semelhanças entre a ginástica de conscientização corporal e as de condicionamento físico e discutir como a prática de cada uma dessas manifestações pode contribuir para a melhoria das condições de vida, saúde, bem-estar e cuidado consigo mesmo.


						

					


				

			


			Fonte: adaptado de Brasil (2018) pelos autores


			Nos blocos dos anos finais as diferenças estão mais evidentes, pois para os 8o e 9o anos aparece a ginástica de conscientização corporal, que até então não estava prevista, seus conceitos centrais e exigências físicas, além das diferenças com os outros tipos de ginásticas e a identificação das possibilidades de contribuição para a promoção da saúde e o bem-estar das pessoas. 


			Outro aspecto a ser destacado é que, mesmo que as habilidades relativas à ginástica de condicionamento físico sejam bastante semelhantes para os dois blocos, no segundo um novo programa de exercício é indicado que seja acrescentado/sistematizado aos alunos, além do acréscimo da necessidade de tematização das transformações históricas sofridas nos padrões de beleza, a questão do desempenho e o uso de medicamentos para diferentes finalidades por alguns grupos de sujeitos. 


			Enquanto que no primeiro bloco (6o e 7o anos), no conteúdo ginástica, é indicada a diferenciação entre atividade física e exercício físico, a identificação, o debate e a compreensão sobre as sensações produzidas pela prática dessas manifestações corporais e suas respectivas contribuições para a vida dos alunos.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS – UMA SÍNTESE DESTA HISTÓRIA...


			A ginástica é uma manifestação corporal constituída pela humanidade e que adquiriu diferentes contornos ao longo da história. Inicialmente foi o próprio fundamento da área acadêmico-profissional da Educação Física, transformando em importante conteúdo pedagógico de ensino nas escolas. Inicialmente foi um dos principais mecanismos de disseminação de novos valores, hábitos e costumes relacionados à higiene corporal, transformando-se em importante instrumento para a melhoria da condição de saúde dos sujeitos. 


			Nas décadas de 1960 e 1970 a ginástica e o discurso normativo pedagógico advindo do pensamento médico-higienista acaba perdendo espaço para o esporte, processo que foi decisivo na legitimação do teorizar próprio do campo acadêmico-profissional da Educação Física. Entretanto acabou culminando, em grande medida, na sua utilização como atividade-meio para o ensino de outros conteúdos na escola e a mudança do enfoque do trabalho didático-pedagógico no sentido da aptidão físico-esportiva dos alunos.


			As décadas de 1980 e 1990 foram decisivas para o intenso debate acerca da especificidade da Educação Física no âmbito escolar, o que acabou promovendo intenso período de transformações que resultaram: na configuração da Cultura Corporal de Movimento como o objeto de ensino na escola; na ampliação de seus objetivos; na compreensão e sistematização das diferentes manifestações corporais para além do saber-fazer, perpassando pela história, pelos elementos conceituais, pela importância como patrimônio da humanidade e pelo reconhecimento de que todos os alunos precisam conhecer, experimentar, discutir, refletir e aprender a usufruir o conhecimento oferecido pela Educação Física escolar fora do contexto formal de ensino e para a vida.


			Desse modo, a ginástica passa a ser valorizada e compreendida como um dos conteúdos de ensino da Educação Física na escola, manifestação corporal com tradição, porque detém significados e objetivos próprios que adquirem diferentes contornos ao longo da história e que precisam ser conhecidos, experimentados, discutidos e transformados pelas diferentes gerações. 


			Para isso, a ginástica precisa receber tratamento didático-pedagógico, a fim de proporcionar aprendizagens significativas para o desenvolvimento pleno dos alunos, independentemente de suas diferentes habilidades e conhecimento prévios sobre o tema, além da utilização autônoma das diferentes técnicas, objetivos, códigos e significados presentes nas diferentes modalidades, o reconhecimento de seu valor histórico e sua contribuição para os sujeitos. 


			Dessa forma é que a ginástica precisa ser tratada como conhecimento a ser utilizado pelos sujeitos ao longo da vida em benefício próprio, de sua família, de sua comunidade e também da humanidade. Por esse motivo é que foram destacados elementos conceituais, competências e habilidades presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para exemplificar a abrangência, valor e diferentes possibilidades para o processo de ensino-aprendizagem no âmbito escolar. Hoje, temos uma escola configurada nos princípios da inclusão, da diversidade, do respeito às diferenças e alteridade e da coeducação. Transformar a realidade da EF escolar e compreender essa realidade por meio das transformações das práticas corporais pode permitir aos alunos melhor compreensão do passado, do presente e criar perspectivas para o futuro. E a história da ginástica e sua presença na EF escolar pode ser um espaço para um universo de possibilidades pedagógicas a respeito de vários assuntos e temas transversais. Esse é o nosso desafio! Que tal participarmos dessa história?
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			HISTÓRIA DA GINÁSTICA: REVISITA AO PASSADO, VALORIZAÇÃO DO PRESENTE E DE OLHO NO FUTURO 


			Roberta Gaio


			Jaqueline Souza da Costa


			Natalia Maesky Batista


			Ida Carneiro Martins


			A história é um palácio do qual não descobriremos toda a extensão e do qual não podemos ver todas as alas ao mesmo tempo, assim não nos aborrecemos nunca nesse palácio em que estamos encerrados. Um espírito absoluto, que conhecesse seu geometral e não tivesse nada mais para descobrir ou descrever, se aborreceria nesse lugar. Esse palácio é, para nós, um verdadeiro labirinto: e a ciência dá-nos fórmulas bem construídas, que nos permitem encontrar saídas, mas que não nos fornecem a planta do prédio. (VEYNE, 1995, p. 133)


			PARA COMEÇO DE CONVERSA


			A ginástica é uma manifestação cultural, historicamente construída pelo homem e para o homem (atualmente construída, também, pela mulher e para mulher), que tem um significado fisiológico, político, cultural, social, entre outros. Chega aos dias de hoje transformada, com muitas ramificações e possibilidades de vivência, fruto de um processo histórico de anos, em épocas diversas e em variados espaços do planeta. 


			Em relação a nossa afirmação inicial – de a ginástica, na história, ser construída pelo e para o homem e, somente mais tarde, pela e para a mulher –, registramos aqui as palavras de Alves e Pitanguy (1985, p. 55), para uma reflexão inicial: 


			O “masculino e o “feminino” são criações culturais e, como tal, são comportamentos apreendidos através do processo de socialização que condiciona diferente os sexos para cumprirem funções sociais específicas e diversas. Essa aprendizagem é um processo social. Aprendemos a ser homens e mulheres e aceitar como “naturais” as relações de poder entre os sexos. [...] a mulher seria emocional, sentimental, incapaz para as abstrações da ciência e da vida intelectual em geral, enquanto a natureza do homem seria mais propícia à racionalidade. 


			Essa e outras questões são importantes refletir sobre a relevância da história para entendermos temas, problemas e atividades humanas (nesse lugar, especificamente, a origem e a perpetuação dos movimentos gímnicos), pois, como nos diz Brandão (1997, p. 13), “tudo está mudando, mas nada mudou; a não ser um novo olhar sobre o mesmo fenômeno”. 


			Então, seria a ginástica de hoje muito da ginástica de ontem? Ou há uma tendência de transformá-la, culturalmente, numa atividade que reflita a forma de ser e pensar o mundo, na atualidade?


			O universo da Ginástica existe nos dias de hoje a partir dos movimentos que foram sistematizados por longos anos de existência da humanidade, e esse conteúdo da Educação Física atende, atualmente, aos interesses e às necessidades do ser humano na realidade presente. (GAIO; GOIS; BATISTA, 2010, p. 6).


			Percebe-se que a realidade é pendular, num jogo constante de ir e vir, num contínuo fluxo de levar tudo que está obsoleto e ultrapassado e de trazer as mesmas coisas, muitas vezes modificadas, com outra leitura e novas formas. 


			Pensar no passado, para entender o presente e vislumbrar o futuro, eis o que nos diz Murilo (2015, p. 21): “[...] a reflexão e a discussão do passado fazem parte da vida presente, é uma necessidade humana. A história tem se ocupado dessa tarefa de pensar os problemas relacionados às ações humanas nos mais diversos tempos e espaços”.


			Assim, percebe-se que a história da ginástica, inicialmente, se confunde com a própria história da educação física, como prática do exercício físico e como área de conhecimento; porém, quando a educação física se firma no campo pedagógico, no fim do século XVIII e início do século XIX, a ginástica se torna um conteúdo dessa área e apresenta ao longo de toda história da humanidade, grandes modificações e classificações, variando os possíveis campos de atuação e se constituindo muitas vezes em modalidades esportivas. 


			O foco deste texto é trazer à baila o universo gímnico construído pelo ser humano ao longo da sua existência e as contribuições que se estabeleceram para a vida atual de crianças, jovens, adultos e idosos, com e sem deficiência, para todos os gêneros e etnias. Para tanto, a reflexão sobre a história da ginástica aqui apresentada pretende não somente mostrar os acontecimentos que marcaram época, mas principalmente analisar esses acontecimentos no entendimento dessa manifestação cultural. 


			Porém, valem as palavras de Veyne (1995, p. 126) para entender quanto a história traz de nós do passado para o presente e quanto ficará pelo caminho, apesar do nosso empenho: 


			Se a história é essa mistura de dados e de experiência, se ela se reconstrói pelo mesmo vaivém de inferências, por meio do qual uma criança constrói pouco a pouco sua visão do mundo que a envolve, nota-se qual é então, de direito, o limite da objetividade histórica; ela corresponde à variedade das experiências. O limite da objetividade - mas ela é mais uma freada, um retardamento, do que um limite definitivo - é, pois, a variedade de experiências pessoais, que são dificilmente transmissíveis. A história é uma arte que supõe a aprendizagem de uma experiência. O que pode induzir ao erro, o que faz esperar que um dia se poderá elevá-la a um nível verdadeiramente científico, é que ela é cheia de idéias gerais e de regularidades aproximativas, como a vida quotidiana [...].


			Assim, entre as certezas e as dúvidas, vamos caminhando com diversos estudiosos, entre eles Ramos (1982, p. 15), que diz: a ginástica “vem da Pré-história, afirma-se na Antiguidade, estaciona na Idade Média, fundamenta-se na Idade Moderna e sistematiza-se nos primórdios da Idade Contemporânea”. Como nos mostra a figura a seguir:


			Figura 2.1 – Objetivos dos exercícios físicos
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			Fonte: Langlade e Langlade (1970, p. 18)


			Passamos, então, a discutir os períodos históricos em que a ginástica foi se constituindo com base nas necessidades humanas. 


			GINÁSTICA NA PRÉ-HISTÓRIA: MOVIMENTOS A CONTRIBUIR COM 
A SOBREVIVÊNCIA 


			Não é uma tarefa tão fácil trazer à baila os acontecimentos que marcaram a evolução histórica da ginástica, porque há, num primeiro momento, uma confusão conceitual sobre atividade física, exercício físico, ginástica e educação física, mas é fundamental que façamos isso, para valorizar o que hoje temos como universo gímnico e visualizar o que poderemos alcançar com novas propostas. 


			Tanto a atividade física como o exercício físico são identificados como movimentos corporais, produzidos pelo sistema musculoesquelético, que resultam em gasto energético; porém o exercício físico é uma tarefa planejada, estruturada, com objetivos definidos, tendo uma grande relação com a saúde e a qualidade de vida, enquanto as atividades físicas são todos os movimentos realizados pelo ser humano, para sua existência, convivência e sobrevivência. Como mostra o quadro a seguir:


			Quadro 2.1 – Diferenciações entre atividade física e exercício físico


			

				

					

					

				

				

					

							

							 Atividade Física


						

							

							Exercício Físico


						

					


				

				

					

							

							Movimento corporal por meio dos músculos esqueléticos.


						

							

							Movimento corporal por meio dos músculos esqueléticos.


						

					


					

							

							Resultados em gasto de energia.


						

							

							Resultados em gasto de energia.


						

					


					

							

							O gasto de energia (quilocalorias) varia continuamente de baixo a alto.


						

							

							O gasto de energia (quilocalorias) varia continuamente de baixo a alto.


						

					


					

							

							Correlacionado positivamente com a aptidão física.


						

							

							Muito positivamente correlacionado com a aptidão física.


						

					


					

							

							

							Movimento corporal planejado, estruturado e repetitivo.


						

					


					

							

							

							Um objetivo é melhorar ou manter o componente de aptidão física.


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados apresentados por Caspersen, Powell e Chistenson (1985, p. 127)


			Sendo assim, a ginástica é um conjunto de exercícios físicos sistematizados e um dos conteúdos da Educação Física, que, por sua vez, é uma área de conhecimento que estuda o ser humano que se movimenta, na perspectiva diversificada de conjuntos de exercícios físicos, tais como os esportes, os jogos, as danças, as lutas e as ginásticas. 


			Kolyniak Filho (2008, p. 82) argumenta que o “conceito de educação física como área de conhecimento contém em si os outros dois significados (conjunto de práticas sistematizadas e disciplina integrante de currículos formal)”. 


			Como assim? Simples: “[...] todo ponto de vista é a vista de um ponto” (BOFF, 1998, p. 9) Basta perceber que, quando olhamos para educação física pela perspectiva escolar, estamos falando de uma disciplina integrante do currículo da educação básica; mas, quando discutimos a educação física no bojo dos cursos de formação superior, preparando as disciplinas que compõem o currículo de formação nessa área, estamos no lugar de refletir sobre a área de conhecimento. 


			Entretanto nem sempre se teve clareza desses conceitos (talvez ainda não tenhamos superado essa discussão); e, assim, a história da ginástica se confunde com a própria história da Educação Física. 


			No período denominado pré-histórico os seres humanos sobreviveram por meio de diversas tarefas, fruto de um conjunto de movimentos chamados de atividades físicas. Langlade e Langlade (1970, p. 17) dizem: “Las actividades físicas son manifestaciones que acompañan al hombre desde su aparición sobre la tierra”. 


			Percebe-se que o movimento sempre esteve presente na vida de homens e mulheres, pois a pré-história foi um período de descobertas e de sobrevivência. O movimento era o foco da vida diária, pois tudo acontecia mediante as necessidades básicas de alimentação (caça, pesca, entre outras ações), preservação da vida (defesa contra animais ferozes) e deslocamento nos espaços. 


			Diversos estudos, entre eles o de Oliveira (1983), mostram que, nesse período, os seres humanos viviam em situações de nomadismo e seminomadismo (não tinham lugar fixo e viviam se aventurando por novas terras) e sedentarismo (fixavam moradia e construíam um ambiente de cooperação, pois começaram a dominar técnicas rudimentares de agricultura e de domesticação de animais). 


			Oliveira (1983, p. 14) nos coloca que: 


			Em qualquer desses momentos, foi necessário o aprimoramento das habilidades físicas para a otimização de gestos e a construção de ferramentas que possibilitassem maior sucesso nas práticas de sobrevivência. A partir do instante em que o homem se sedentarizou, podemos registrar o início da luta pela posse de terras. 


			Esses seres humanos viviam em função das características ambientais e pessoais, em constante luta por sobrevivência, em busca de alimentos e se aventurando por descoberta territorial (nômades); e também se estabilizavam em determinado espaço e organizavam tribos, movimentando-se menos, não percorriam longas distâncias e se descobriam manuseando técnicas rudimentares de fazer alimento e domesticar animais (sedentários). 


			Há registro de que os nômades tinham sempre interesse em embates contra os sedentários e que o vigor físico era maior nos nômades, em função das suas características, de constante movimentação com grande fluxo de atividade física. Assim, os sedentários, em função dos embates perdidos, passaram a se preocupar em se movimentar mais.


			Oliveira (1983, p. 14) salienta que:


			[...] os primeiros embates marcaram a vitória dos agressores, pois estes possuíam maior vigor físico devido a sua atividade física mais intensa. Aqueles que já plantavam e criavam, ao instalar novos núcleos tratavam, agora, de aproveitar seus momentos de ócio num treinamento visando o sucesso diante de novos e possíveis ataques. 


			Aguiar e Frota (2010, p. 2), também, corroboram as considerações registradas quando dizem que:


			[...] após inúmeras derrotas, os grupos sedentários passam a manter atividades físicas organizadas e constantes, cujo objetivo é a preparação para resistir aos novos possíveis ataques, estabelecendo, desse modo, o princípio desencadeador dos treinamentos físicos com finalidades específicas.


			Souza (1997, p. 21) afirma que: 


			No homem pré-histórico a atividade física tinha papel relevante para sua sobrevivência, expressa principalmente na necessidade vital de atacar e defender-se. O exercício físico de caráter utilitário e sistematizado de forma rudimentar era transmitido através das gerações e fazia parte dos jogos, rituais e festividades.


			Pode-se dizer que o movimento era fonte de vida, porém não se pode considerar que o exercício físico, planejado, elaborado, com objetivos definidos, executado com metodologia adequada, existia. Assim, a ginástica, tal como a conhecemos atualmente, teria sua origem no próximo período da história.


			Mesmo assim, vale registrar as palavras de Marinho (1980) para entender quanto a atividade física foi sempre importante e quanto a evolução humana permitiu sua sistematização em exercício físico e, com eles, novas formas de fazer ginástica. Percebe-se que, quanto mais apurarmos a técnica de variados movimentos, mais a criatividade vai ser o canal para novas formas gímnicas, numa construção sem fim de combinações de movimentos. 


			Um dia vivido pelo homem primitivo nada mais é que uma intensa e longa lição de educação física. Seus movimentos são os mesmos que a ciência sistematizou e trouxe para os métodos modernos de educação física para constituírem o que eles possuem de mais característico e mais útil. (MARINHO, 1980, p. 29).


			 A ginástica sempre acompanhou a evolução humana, sendo modificada e recriada conforme as características e exigências vigentes em cada período histórico. Quando analisamos os movimentos específicos da ginástica, como rolar, saltar, equilibrar e balançar, observamos que eles são desenvolvidos segundo as necessidades que os seres humanos tinham de se movimentar, de se locomover, de se relacionar, enfim, de existir, em tempos remotos.


			GINÁSTICA NA ANTIGUIDADE: DESTAQUE PARA AS CONTRIBUIÇÕES DOS GREGOS


			Na Antiguidade a ginástica também esteve presente na formação dos jovens gregos, sob várias formas de aplicabilidade. Em Atenas, por exemplo, predominava o culto ao corpo, de modo que a ginástica era valorizada como educação corporal; já em Esparta o intuito era criar corpos aptos para enfrentar as guerras. Sobre isso falam Aguiar e Frota (2002, p. 2):


			Falar sobre a Educação Física conduz, necessariamente, às principais cidades-estados gregas, Atenas e Esparta, especialmente pelas particularidades de ambas com relação à educação. Enquanto a característica predominante na segunda foi a de um povo rude e inculto, cuja preparação física submete toda a população jovem a uma ordem cerrada de combate numa atmosfera efetivamente política, Atenas caminhou no sentido cívico. Em Atenas, no século VI a. C educava-se o jovem aristocrata. A preparação guerreira estava em segundo plano. A atividade física “ginástica” era uma iniciação para os desportos elegantes e a vitória desportiva. As conquistas nos jogos constituíam um dos mais altos valores da cidade.


			Segundo Ferreira Junior et al. (2012), os estudiosos gregos criaram o termo Gymnus, que quer dizer “nu” (tratando-se da prática de atividades com o corpo desnudo). E são da Grécia os primeiros registros de sistematização da ginástica – posteriormente, com grande aceitação dos filósofos e pensadores do Iluminismo, essa atividade passou a ser indicada para a formação integral do ser humano, em especial dos homens.


			Platão (apud MARINHO 1980, p. 50) dizia: “[...] dos 7 aos 16 ou 17 anos a ginástica e a música se encarregam de estabelecer a harmonia do corpo e da alma” E na sua A República, que é dividida em 10 livros, em vários deles descreve diálogos de Sócrates sobre educação e nos quais o filósofo teria afirmado: “Depois da música é pela ginástica que se deve educar os jovens. [...] É preciso que por ela se exercitem desde a infância e através de toda a vida” (1980, p. 51).


			Aristóteles, na sua obra A Política, dedicou o quinto livro à educação e afirmava: “Hoje a educação compreende, geralmente, quatro partes: a gramática, a ginástica e a música, a elas se acrescentando às vezes o desenho” (MARINHO, 1980, p. 51).


			Nessa época, a ginástica estava atrelada às atividades de lutas, corridas, saltos e lançamentos, cenário um pouco diferente do que vemos na atualidade. Essas atividades eram praticadas em templos denominados ginásios; e, mesmo respeitando de certo modo os valores formativos, a ética e a estética do povo grego, a ginástica tinha sua prática seletiva, competitiva e com provas individuais (GODOY, 1996; JAEGER, 2001).


			É desse período histórico o nascimento dos Jogos Olímpicos, um dos maiores eventos esportivos, que vão se firmar na era moderna. Consta que somente os homens gregos de nascimento (às mulheres não era permitido nem assistir) podiam participar desse evento, que acontecia a cada quatro anos, na cidade de Olímpia. Os primeiros Jogos aconteceram em 776 a.C. e os últimos em 396 d.C. A decadência grega foi concomitante com a ascendência do poderio romano, e assim os jogos foram suprimidos pelo imperador romano Teodósio, em 394 d.C., voltando somente na era moderna (MARINHO, 1980).


			Segundo Ramos (1985), aconteceram 293 Jogos Olímpicos na era antiga, disputados na Grécia, durante 12 séculos. Eles acabaram ruindo, assim como a beleza e a vitalidade dos primeiros Jogos. 


			Souza (1997, p. 22), em sua tese de doutorado sobre ginástica geral, afirma que:


			Na Grécia nasceu o ideal da beleza humana, o qual pode ser observado nas obras de arte espalhadas pelos museus em todo o mundo, onde a prática do exercício físico era altamente valorizada como educação corporal em Atenas e como preparação para a guerra em Esparta. O fato de ser a Grécia o berço dos Jogos Olímpicos, disputados 293 vezes durante quase 12 séculos (776 a.C-393 d. C), demonstra a importância da atividade física nesta época. Em Roma, o exercício físico tinha como objetivo principal a preparação militar e num segundo plano a prática de atividades desportivas como as corridas de carros e os combates de gladiadores que estavam sempre ligados às questões bélicas. Recordações das magníficas instalações esportivas desta época como as termas, o circo, o estádio, ainda hoje impressionam quem os visita pela magnitude de suas proporções. 


			Os exercícios físicos, em Roma, foram divididos em três períodos: o primeiro, no tempo da monarquia, visava somente à preparação militar; no segundo período, dos cônsules e início das grandes conquistas, acentuou-se a prática para guerreiros, mas se deu importância à higiene e à prática desportiva; e no terceiro, tempo do Império, manteve-se o tipo de prática anterior, mas surgiram também os espetáculos violentos de gladiadores, que proporcionava aos espectadores um circo sanguinário de combates (RAMOS, 1985).


			O declínio da civilização grega fez-se refletir em todos os setores da cultura. A prática das atividades físicas vai perdendo todos os seus ideias humanistas que talvez tenham sido o mais belo exemplo já inscrito na história da Educação Física. [...] Em Roma não vamos encontrar atividades que tenham a mesma expressão do esporte grego. [...] A ginástica perdeu o sentido do belo, prestando-se apenas para formar um protótipo de virilidade. (OLIVEIRA, 1983, p. 29).


			Mas com o desenvolvimento alcançado pelo cristianismo, que estimulava o abandono ao corpo como forma de feliz vida celestial, o desprezo por tudo que era terrestre e a contemplação como forma de salvação da alma, chegavam ao fim os jogos públicos romanos e, também, a valorização dos exercícios físicos e da ginástica (MARINHO, 1980).


			Dá-se início a um novo período histórico denominado de Idade Média, por ser intermediário entre a Idade Antiga e a Idade Moderna. Foram aproximadamente 10 séculos marcados como um dos maiores retrocessos da humanidade, pois saíram de cena os grandes espetáculos públicos artísticos e esportivos, a filosofia, o conhecimento geral. Deus passou a ser o centro de todas as coisas, e o poder civil foi substituto pelo poder religioso (MARINHO, 1980).


			GINÁSTICA NA IDADE MÉDIA


			Em que pese existir uma indecisão, entre alguns historiadores, sobre o fim da Idade Antiga e o início da Idade Média; em função de uma imprecisão conceitual sobre transição e crise (nem sempre considerados como acontecimentos negativos, por alguns estudiosos, pois não se trata apenas dos fatos, mas como esses fatos se processaram), alguns estudiosos falam de uma Antiguidade tardia, o que traz outra leitura para os acontecimentos no período em destaque. Porém, a “concepção de Antiguidade tardia, positiva e baseada na ênfase das continuidades, não implicou o abandono de visões tradicionais sobre o período, preocupadas com o problema do declínio de Roma” (MACHADO, 2015, p. 86).


			Segundo Machado (2015, p. 87):


			[...] historiadores sempre tiveram dificuldades em definir cronologicamente o que seria o fim da Antiguidade. [...] Nem mesmo o mais empedernido historiador da política insistiria hoje na deposição do último imperador do Ocidente, o jovem Rômulo, em 476, como um limite cronológico adequado – foi uma “queda sem ruído”, como observou Momigliano. 


			Entretanto sempre se convencionou aceitar o começo desse período marcado pela tomada do Império Romano pelos Hérulos, acentuando o processo de descentralização econômica, dando origem ao feudalismo, que marcaria, decisivamente, esse período da história. De acordo com Eco (2010), a Idade média não foi um período bem definido com fatos marcantes, mas o autor destaca, com base em alguns humanistas, que o início da Idade Média ocorreu com a queda do Império Romano em 476 e permaneceu até 1492, marcado pelo descobrimento da América e a expulsão dos mouros da Espanha. 


			Oficializado o cristianismo no ano de 373 d.C., pelo imperador Teodósio, com a intenção de criar uma base ideológica para o governo, teve lugar a divisão do Império Romano em duas partes: o Império Romano do Oriente e o do Ocidente. Este, após sucessivas invasões bárbaras, é destruído em 476 d.C.; e assim chegava ao fim o Império Romano com a conquista da cidade de Constantinopla (MARINHO, 1980; OLIVEIRA, 1983). 


			É fato que, com o advento do cristianismo, o corpo que antes era preparado para as batalhas ou para as lutas que aconteciam nas arenas passou a ser renegado, abandonado; e o que se via era o enaltecimento das conquistas da vida celestial. Consta que isso, de algum modo, favoreceu as invasões bárbaras, já que o exercício não prepara mais seus corpos para as batalhas (MARINHO, 1980).


			Oliveira e Nunomura (2012, p. 84) salientam que, “na Idade Média, com o impacto do cristianismo, os exercícios físicos tiveram a sua importância relativizada”. Já Ramos (1985, p. 22), em relação ao mesmo aspecto, afirma que “restou apenas uma prática deturpada e debilitada, desprovida de unidade pedagógica”. Le Goff e Troung (2006, p. 30) explicam que “o que se convencionou chamar Idade Média’ foi, de início, a época da grande renúncia ao corpo”. 


			Mulher diabolizada; sexualidade controlada; trabalho manual depreciado; homossexualidade no princípio condenada, depois tolerada e enfim banida; riso e gesticulação reprovados; máscaras, maquiagem e travestimentos condenados; luxúria e gula associadas. [...] O corpo é considerado a prisão e o veneno da alma. À primeira vista, portanto, o culto do corpo da Antiguidade cede lugar, na Idade Média, a uma derrocada do corpo na vida social. (LE GOFF; TROUNG, 2006, p. 37).


			Nessa época o ascetismo centralizou-se, e com isso a abstenção dos prazeres, acreditando-se que esse podia ser o caminho para atingir a perfeição e o equilíbrio moral e espiritual. Assim, os exercícios físicos foram deixados de lado ou em segundo plano. Entretanto, segundo Luzuriaga (1990 apud AGUIAR; FROTA, 2002, p. 4), “as cruzadas organizadas pela Igreja durante os séculos XI, XII e XIII exigiam, evidentemente, uma preparação militar e dentre os exercícios físicos deste período destacam-se a esgrima e a equitação”.


			Nessa época o que predominava eram as modalidades esportivas, que valorizam os homens corteses, hábeis e honrados. Assim, acredita-se que a ginástica estava presente na capacitação desses corpos para a execução desses movimentos. Segundo Dunning (2014), esses esportes se dividiam em torneios, caçadas e outras atividades que envolviam o tratamento brutal de animais, tais como ursos; concursos de arco e flecha e jogos populares (folk games). 


			De acordo com Le Goff e Troung (2006), o esporte na Idade Média não se assemelhava ao esporte antigo, tampouco ao moderno. O “esporte medieval” não apresentava um caráter cultural à sociedade de organização institucional, nem as condições econômicas que prevaleceram no esporte antigo ou quando de seu renascimento, no século XIX. 


			A Idade Média, também conhecida como “Idade das Trevas” ou período do “Obscurantismo” (por conta do declínio cultural), entre tensões e contradições chega ao fim; e, com o Renascimento, o ser humano volta a ocupar o lugar central do pensamento (Antropocentrismo). Assim, com o fim do Teocentrismo (Deus como o centro do pensamento), o mundo se abre, novamente, para a filosofia, para a arte e para o conhecimento científico, pois a explicação da existência humana pela leitura da fé não mais se sustentava. 


			Para entendermos o que se põe como revelador no fim da Idade Média e começo de um novo período histórico, Araújo (2006, p. 129) diz:


			O conhecimento religioso pressupõe um sujeito que a tudo conhece e tudo sabe e, portanto, o desafio do conhecimento colocado para os sujeitos não é o de conhecer e produzir verdades sobre o mundo, mas sim compreender uma verdade que já está pronta, revelada, concedida. O homem é menos sujeito do conhecimento, na medida em que não pratica experimentações ou busca novas formulações, mas apenas busca compreender cada vez mais um corpo de conhecimentos que se lhe apresenta já organizado, sistematizado, com regras, hierarquias e leis. 


			Com o Iluminismo (movimento intelectual e filosófico que dominou o mundo das ideias), o corpo passa a ser campo de estudo da ciência e da filosofia. Há a busca pelo conhecimento como foco do Renascimento, como se pode observar em Rene Descartes (1596-1650) na França, com a criação do método dedutivo e o dualismo psicofísico; com as descobertas de Galileu Galilei (1564-1642) na Itália; e de Francis Bacon (1561-1626) na Inglaterra, com a teorização das experiências. 


			Segundo Aguiar e Frota (2002), é interessante ressaltar que, ao longo da sua história, o ser humano criou formas diversificadas de conceber e tratar o próprio corpo, assim como são variadas as formas de agir corporalmente, revelando que suas relações com o mundo, corporais inclusive, são uma construção social resultante do processo histórico. 


			Assim, surge uma nova era, a Idade Moderna, que a reboque traz uma nova forma de conceber o corpo e, consequentemente, um novo olhar para a ginástica e para educação física. 


			Observa-se a grande transformação que se deu do período medieval para o moderno, pois a ciência inaugura uma nova forma de olhar para a existência humana, já que a incerteza que antes brotava da questão “O que é real?” passa a configurar a problematização “Como é possível o conhecimento do real?” (MATTAR, 2010, p. 75)


			Assim, os tempos de negação da relevância das atividades corporais para a existência humana ficaram para trás. O corpo como fonte de pecado era memória histórica do período em que o cristianismo valorizava a alma e o corpo era somente tradução do pecado original; ou, nas palavras de Santin (2001, p. 58), “na medievalidade o corpo era apenas o recinto provisório de uma alma aprisionada”. 


			Para encerrar esse período histórico, vale ressaltar que os estudos de Oliveira (1983) sobre a história da educação física nos mostram que a época medieval deve ser entendida com base em uma divisão didática, em dois períodos: Alta Idade Média (vai até o século X) e Baixa Idade Média (do século XI ao século XV). É na Alta Idade Média que se percebe o que foi denominado “Idade das Trevas”, porém na Baixa Idade Média: 


			[...] aparecem grandes personalidades como Roger Bacon, Dante Alighieri e São Tomás de Aquino. Este foi o mais influente dos pensadores de um tipo de vida intelectual (Escolástica). O movimento escolástico muito contribuiu para a criação das Universidades no século XIII e, juntamente com elas, preludiou o Renascimento. (OLIVEIRA, 1983, p. 33). 


			Ou, nas palavras de Fiorin (2002, p. 20):


			Há uma controvérsia entre alguns autores ao afirmarem que a Idade Média foi um período de trevas no qual a prática da Ginástica foi deixada de lado. Preferimos acreditar que sua prática saiu da história oficial e ganhou terreno no campo das histórias subterrâneas, na prática popular. Talvez longe dos olhares oficiais, mas próximo da movimentação menos controlada, as práticas corporais tiveram seu período de latência até renascer (oficialmente) na Idade Moderna. 


			GINÁSTICA NA IDADE MODERNA


			A Idade Moderna inaugura uma grande preocupação com a educação, e assim: 


			[...] no século XVII, a educação foi enriquecida com as ideias naturalistas de Rousseau e o idealismo de Pestalozzi, além do movimento filantrópico representado por Basedow. Esses pensadores deram impulso decisivo para os exercícios físicos e os jogos, ressaltando sua importância na formação humana (AGUIAR; FROTA, 2002, p. 5).


			Muitas são as contribuições e as transformações ocorridas no universo dos movimentos corporais e dos exercícios físicos e, consequentemente, os estímulos para a evolução das ginásticas (foco do nosso texto) e para a concretização da educação física enquanto área de conhecimento. Entretanto é “no século XVIII onde podemos encontrar os reais precursores de uma Educação Física que iria se firmar no horizonte pedagógico do século seguinte” (OLIVEIRA, 1983, p. 39).


			O século XIX sentiu as influências dos acontecimentos do século anterior, (Revoluções Industrial e Francesa), e assim o ser humano se transformou, alterando-se, por sua vez, suas necessidades. A Educação Física renasce, em especial no campo da ginástica. É nesse período que a Educação Física foi estruturada em métodos/escolas, que, conforme Oliveira (1983), seguiram quatro correntes de pensamentos: Alemã, Nórdica, Francesa e Britânica. 


			Métodos ginásticos


			O século XIX, em função das correntes de pensamentos já mencionadas, fez surgir quatro escolas, sendo três delas responsáveis por mudanças diretas na sistematização da ginástica. Entretanto, o Método Inglês, de Thomas Arnold (1795-1842), foi o único que não focou a ginástica e teve interferência nos esportes e jogos (LANGLADE; LANGLADE, 1970).


			A partir da segunda metade do século XVIII, surgiram os primeiros sistemas regulares de Educação Física elaborados com uma certa organização, obedecendo alguns princípios pedagógicos e atribuindo grande importância aos exercícios físicos. São eles: a ginástica alemã, imbuída de propósitos nacionalistas e destinada ao adestramento físico, alicerçada na fundação do Philantropinum por Basedow (1723-1790); a nórdica, sistematizada por Ling (1478-1839) que deu à mesma sentido formativo e higiênico, criando um sistema de quatro divisões para a realização das atividades: pedagógica, médica, estética e militar; a ginástica inglesa, baseada nos esporte e nos jogos, sendo a única a não possuir uma orientação ginástica, e a francesa. Amorós (1770-1848) fundamentou a ginástica francesa nos conhecimentos da natureza humana e na análise do movimento. Seu método 
privilegiava o desenvolvimento das qualidades físicas e aperfeiçoamento das qualidades morais. (AGUIAR; FROTA, 2010, p. 5).


			A ginástica na Escola Alemã teve, inicialmente, Johann Christoph Guts Muths (1759-1839) como referencial, sob influência de Rousseau. Aquele foi considerado o “pai da ginástica pedagógica”, e com sua obra nasceu um novo conceito de ginástica. Contudo suas ideias foram sufocadas pelo modelo patriótico-social de ginástica, criado por Friedrich Ludwing Jahn (1778-1852). 


			Com Jahn nasceu o Turnkunst (arte da ginástica), substituindo o termo já existente, Gymnastik, com uma conotação mais patriótica. A ginástica desenvolvida por Jahn evoluiu para o que, atualmente, conhecemos por ginástica artística (LANGLADE; LANGLADE, 1970). 


			A Escola Sueca foi um movimento doutrinário escandinavo, e o nome forte dessa escola foi o de Pehr Henrik Ling (1776-1839) – um dos mais expressivos e simpatizantes da ginástica e que teve papel fundamental na evolução da ginástica numa perspectiva mundial. Essa escola surgiu como possibilidade ampla de contribuição para a vida do ser humano. Outra referência é Fue Franz Nachtegall (1777-1847), com quem Ling, ainda jovem, teve seu primeiro contato com a ginástica, na Dinamarca. Nachtegall propagou as ideias de Guts Muths na Escandinava e fundou o primeiro instituto privado de Ginástica da Europa, contribuindo imensamente com a evolução dessa manifestação cultural (LANGLADE; LANGLADE, 1970).


			Em relação aos postulados de Ling, Moreno (2015, p. 130) diz:


			[...] ele acreditava fortemente na necessidade de que ginástica estivesse assentada numa racionalidade científica. Era o conhecimento médico, científico, que daria as explicações para a prática corporal. O corpo poderia ser analisado cientificamente e daí construir movimentos precisos e adequados, formas exatas e uniformes de executá-los. Esse é um dos motivos pelos quais ele vai cuidadosamente propondo diferentes versões para a ginástica segundo seus objetivos: pedagógica, estética, militar e médica. Versões que vão ter em comum a explicação nas “leis da natureza”. 


			 As bases da ginástica sueca estavam eram as correções dos vícios posturais por meio dos exercícios físicos, valorizando o modo preventivo, pois, conforme nos coloca Posse (1981 apud MORENO, 2015, p. 131), os movimentos:


			[...] são escolhidos pelos seus efeitos fisiológicos, são excluídos aqueles que pudessem causar lesões. Todos os exercícios eram executados com palavras de comando e grande importância era dada a esse aspecto, pois era uma das maneiras de o ginasta concentrar toda sua atenção e evitar, assim, pensar em uma coisa enquanto fizesse outra.


			A ginástica de Ling era dividida em quatro aspectos, a saber: pedagógica, militar, médica e estética. Segundo Soares (1994, p. 72):


			Com essa divisão da ginástica feita por Ling, na qual detalha os objetivos a serem por ela alcançados, torna-se evidente o viés médico higiênico, assim como a concepção anátomo-fisiológico do homem. A ginástica aparece como um conteúdo dotado de uma ‘magia’ que a faria atingir seus diferentes fins propostos. 


			As ideias de Ling foram completadas, sistematizadas e ordenadas por Hjalmar Ling (1820-1886). O filho de Pehr se dedicou com veemência a esmiuçar a obra do pai, de uma maneira menos idealista e mais materialista, em especial na perspectiva pedagógica. Foi, assim, um divulgador e contributário da ginástica sueca (MORENO, 2015).


			Entretanto, Moreno (2015, p. 132) salienta que, mesmo assim, houve pouca alteração no seu conteúdo, sendo preservada sua essência, a saber:


			Como um ritual, a ginástica de Ling se construiu explícita e severamente: movimentos precisos, coordenados, gestos rígidos, tempo ordenado. E era preciso preservar esses aspectos. Em geral, defendiam seus seguidores que o método sueco concebido por ele já tinha em suas fundações as leis da natureza e as leis do organismo humano e que, desde então, já vinha sendo aperfeiçoado, sobretudo a partir do progresso das ciências nas quais o método era baseado como forma de garantir sua eficiência. 


			A Escola Francesa também sofreu influências de Guts Muths, e o responsável pela introdução dessas ideias foi Francisco Amorós y Ondeano, Marquês de Sotelo (1770-1848), que em 1819 cria o primeiro Instituto de Ginástica do Exército na Escola de Joinville-le-Pont. (LANGLADE; LANGLADE, 1970; OLIVEIRA, 1983).


			As características rígidas, disciplinares, advindas do militarismo e as acrobáticas, de certa forma, perigosas eram o forte do modelo ginástico francês, apesar de, também, apresentar indícios dos princípios pedagógicos de Guts Muths. Na França, uma lei sancionada em 1850 proporciona a introdução da ginástica nas escolas primárias e, posteriormente, surge em caráter obrigatório nas escolas ditas normais. Embora o método gímnico não tivesse uma finalidade escolar, esteve presente nesse ambiente; e os responsáveis por passarem os ensinamentos eram militares, com limitações nas dimensões pedagógica e científica (LANGLADE; LANGLADE, 1970; OLIVEIRA, 1983). 


			Desde modo, esses três métodos ou escolas cumpriram papel importante na história da ginástica e, consequentemente, da Educação Física. Cada método atendeu às características sociais do momento histórico e às necessidades humanas de existência, numa relação de tempo e espaço. Apesar das características particulares de cada escola, percebem-se as influências mútuas, em um processo evolucionário. Oliveira e Nunomura (2012) afirmam que a ginástica foi produzida em diferentes períodos, porém houve sempre uma influência ampla dos contextos sociais, econômicos, políticos e epistemológicos sobre essas manifestações gímnicas, e isso acontece até os dias atuais. 


			Apesar da evolução da ginástica nesses países, inclusive influenciando outros países, a hegemonia dos métodos e as formas fixas de entender e fazer ginástica não serão de conformidade de todos, após cem anos de existência dos três métodos (de 1800 a 1900). Assim, quase que simultaneamente, surge o que ficou denominado de Grandes Movimentos Renovadores, despertando para novas ideias e novas formas de olhar para a ginástica. Primeiro, na França, o Movimento do Oeste; depois, na Alemanha, Áustria e Suíça, o Movimento do Centro; e, por último, nos países da Escandinava, o Movimento do Norte. 


			Os Grandes Movimentos Ginásticos: o século XX em destaque


			Tão importante quanto os métodos, no que se refere à evolução da Educação Física, foram os Movimentos Renovadores, que trouxeram uma liberdade na concepção e no procedimento metodológico, que pode ser percebido nos dias atuais, em função do amplo e diversificado universo ginástico. 


			Os Grandes Movimentos Renovadores Ginásticos acompanharam as modificações que aconteceram na sociedade. O breve século XX, como nos coloca Hobsbawn (1995), vem recheado de catástrofes, Guerra Fria, revoluções sociais e culturais e grandes transformações no mundo da Arte, da Educação e dos Esportes. 


			Próximo ao fim de 1800 desenvolveu-se o momento dos jogos ao ar livre e o advento dos esportes sem porém que esta grande atividade se afirme; no início de 1900 existiu um aceno estético-rítmico com Jacques Dalcroze, Bode e outros; entre as duas guerras, no clima do estado hitleriano, o exercício físico retornou o fim nacional e patriótico, permeado de princípios biológicos com endereço natural e bélico. No período nazista, a atividade física foi integrada ao sistema político; mas que de educação física tratou-se de uma atividade que, partindo do corpo e servindo-se desse, mirou infundir, na criança, os dotes da obediência absoluta e o hábito à ordem. A educação do corpo foi, sobretudo, duro treinamento para reforçar a vontade e o caráter do futuro soldado. (GRIFI, 1989, p. 227). 


			 O Movimento do Centro reivindicava um olhar para a ginástica nas perspectivas artística, rítmica e pedagógica (surgiram a Rítmica de Dalcroze e a Ginástica Moderna de Rudolf Bode), e também técnica e pedagógica (surgiu a Ginástica Natural Austríaca) (LANGLADE; LANGLADE, 1970).


			A Rítmica (educação musical fundada nos movimentos corporais), de Emilé Henri Jacques-Dalcroze (1865-1950), existe até os dias atuais e contribui “principalmente no Brasil, que deu origem à criação das cadeiras de ‘Rítmica’ existentes nas escolas Superiores de Educação Física” (GAIO, 2007, p. 37). Dalcroze nasceu na Áustria, viveu na Suíça e dirigiu um instituto de pesquisas na área de Rítmica, na Alemanha. De volta a Genebra, em função do advento da primeira guerra, fundou o instituto Jaques-Dalcroze em 1915, que ainda existe no antigo prédio, só que repaginado; seu trabalho continua nas mãos de outras pessoas, principalmente pelo valor prático pedagógico, que propõe indissociabilidade do movimento musical do corporal, pois para Jacques-Dalcroze a música sempre foi movimento e o movimento sempre foi música (MADUREIRA; BANKS-LEITE, 2010; SILVA, 2008).


			A Ginástica Moderna do alemão Rudolf Bode (1881-1970), com contribuições do também alemão Henrich Medau (1890-1974), se transformou na modalidade da Federação Internacional de Ginástica (FIG), que hoje conhecemos como Ginástica Rítmica. Rudolf Bode foi aluno de Dalcroze e desenvolveu um trabalho rítmico às mãos livres e com a utilização de aparelhos, como bastão, pandeiro e tamborim, valorizando-os no processo de aprendizagem. Medau trouxe outros aparelhos para a então ginástica moderna, como bola e maças, além de uma nova concepção para eles, dando mais valor para os aparelhos nos estágios finais de desenvolvimento dos movimentos, que é objetivo final da atual Ginástica Rítmica. Bode considerava os aparelhos manuais como agentes de movimentos rítmicos, fluídos e totais, isto é, movimentos orgânicos e expressivos (LANGLADE; LANGLADE, 1970).


			Ambos preconizavam que a ginástica criada por eles devia beneficiar todos os praticantes, fossem homens ou mulheres. Porém, desde aquele tempo, resistências existiram e identificavam a Ginástica Moderna como sendo para mulheres. Isso afetou a evolução dessa ginástica, que passou por várias terminologias, isto é, Ginástica Moderna (1963), Ginástica Feminina Moderna e Ginástica Rítmica Moderna (1972) e Ginástica Rítmica Desportiva (1975), até chegar aos dias de hoje como Ginástica Rítmica (1998), uma modalidade somente feminina, pela FIG, apesar de os homens a praticarem e competirem, pelo menos em alguns países (GAIO; GOIS; BATISTA, 2010).


			Completando as contribuições do Movimento Renovador do Centro, temos a Ginástica Austríaca, de caráter educacional, de Karl Gaulhofer (1885-1941) e Margarete Streicher (1891-1985), inspirados nas propostas de Guts Muths e motivados por uma reação contra a ginástica do alemão Adolf Spiess (1810-1858), que era mecânica, funcional e com exercícios de ordem, não atendendo, na opinião daqueles, às características e às necessidades das crianças. Eles eram contra aos exercícios militares de marcha e contra um grande número de exercícios comandados, de ação coercitiva contra as vontades das crianças de realizarem formas naturais de movimentos e jogos (LANGLADE; LANGLADE, 1970).


			A Ginástica Escolar ou Natural Austríaca foi construída sobre quatro pilares, a saber: Compensação (influência da ginástica sueca, no que se refere ao valor morfogenético-postural), formação (que é o fundamento da própria ginástica), performance (relacionada aos componentes lúdicos e desportivos) e movimentos artísticos (influências do Turnkunst de Jahn e da Ginástica Moderna de Bode) (LANGLADE; LANGLADE, 1970).


			O Movimento do Norte está relacionado com a Ginástica Neossueca e constou de duas manifestações, na conjunção da obra eclética de Josef Gottfrid Thulin (1875-1965): técnica-pedagógica e científica (LANGLADE; LANGLADE, 1970). 


			Em relação à manifestação técnica-pedagógica, existiram os trabalhos de Elli Bjorksten (1870-1947), finlandesa, professora da Nordica Helsingfors Universitet e responsável pela primeira cerimônia coreografada na abertura dos Jogos Olímpicos de 1912, em Estocolmo, quando Bjorksten pôde mostrar seu trabalho de grande valor pedagógico e de amplitude técnica. Simultaneamente, contou-se com a ginástica de Elin Falk (1872-1942), sueca que dava prioridade aos movimentos naturais, livres e alegres aos invés das posições estáticas e rígidas propostas pelo método sueco; Niels Bukh (1880-1950), com sua ginástica fundamental, como um retorno à ginástica sueca, porém com um novo método de trabalho. 


			Maja Carlquist (1884-1968) continuou o trabalho de Elin Falk, motivada pelas denúncias em relação aos equívocos cometidos por Ling. Aquela considerava que Ling criara o método, mas que Elin Falk trouxera o ritmo, a naturalidade e o relaxamento. e assim Carlquist aprimorou de forma especial esse trabalho (LANGLADE; LANGLADE, 1970; GAIO; GOIS; BATISTA, 2010).


			O trabalho de Johannes Lindhard (1870-1947) é o referencial científico da ginástica neossueca, que na verdade mostra o conjunto de preocupações que surgiram quando os movimentos renovadores se instalaram; e o enfoque do seu estudo eram as investigações fisiológicas (LANGLADE; LANGLADE, 1970).


			O Movimento Renovador do Oeste, que se instalou com base no questionamento do método francês, era composto por dois tipos de manifestações, a saber: a científica, com os trabalhos de Esteban Marey (1830-1904), Fernand Langrange (1845-1909) e Philippe Tissié (1852-1935) (contribuíram com o nível científico do enfoque gímnico); e a técnico-pedagógica, com o trabalho Georges Hébert (1875-1957), que criou o método natural (que influenciou, de certa forma, o surgimento do que hoje conhecemos como Le Parkour, e é uma nova proposta de ginástica pela FIG), recriando a ginástica com base em movimentos livres, no ser humano primitivo, contra os movimentos analíticos; ambas tendo conexão com o trabalho Georges Demeny (1850-1917), pois este propiciava a união entre as duas manifestações (LANGLADE, LANGLADE, 1970).


			Os três movimentos perduraram até 1939, quando da realização da 1ª Lingíada, pois após esse período ocorreu a universalização dos conceitos de ginástica e uma influência recíproca (fusão dos métodos), que culminou com as ginásticas que podemos visualizar na atualidade. Percebe-se que a 2ª Lingíada, realizada em 1949, veio somente confirmar o panorama diverso que se instalava, no campo da ginástica, como mostra a figura a seguir:


			Figura 2.2 – Estrutura dos Grandes Movimentos Ginásticos Renovadores


			

				

					[image: ]

				


			


			Fonte: Langlade e Langlande (1970, p. 36)


			Ginástica na atualidade


			A Ginástica sofreu e vem sofrendo mudanças com o passar dos anos, mas sempre acompanhou a sociedade em diferentes contextos sociais, econômicos, políticos e epistemológicos, modificando-se e transformando-se de acordo com as necessidades hodiernas dos seres humanos, sem perder o fio condutor do passo e rumo às possibilidades futuras. Isso tudo pensando no mundo dos homens, no qual a ginástica sempre esteve presente, porém no mundo das mulheres nem sempre houve visibilidade ou permissão. 


			Desde tempos imemoriais, a mulher sempre esteve afastada de diversas atividades, inclusive das desportivas, quer das gímnicas (somente ao homem tais práticas eram reservadas), quer dos esportes (alguns foram práticas masculinas por muito tempo). Essa situação perdurou até as últimas décadas do século XIX, quando da busca pela emancipação da mulher enquanto cidadã: entre os diversos aspectos sociais almejados, estava o direito ao voto, que no Brasil se concretizou em “1932, quando foi promulgado o Novo Código Eleitoral Brasileiro” (PINTO, 2010, p. 16).


			Vale destacar, a título de ilustração, o que os textos legais do século XVIII definiam em relação às mulheres quanto à atuação delas na sociedade:


			[...] não podiam ser testemunhas ante tribunais; estavam sujeitas a autoridade do marido ou do pai no âmbito doméstico; se casava, não era considerada uma pessoa responsável; seu adultério era duramente castigado, ao contrário do marido que era apenas punido por sua própria consciência; seu salário de trabalhadora, além de ser inferior ao do homem, era pago ao marido, etc. (MARTÍN, 2005, p. 60).


			Nos Jogos Olímpicos, as mulheres tiveram participação apenas na era moderna, em algumas modalidades, mesmo contrariando os ideais do Barão Pierre de Coubertin (1863-1937), que fez renascerem os Jogos em 1896, mas acreditava que à mulher somente era dada a honra de premiar os homens pelos feitos destes. Entretanto a mulher vem participando cada vez mais desse evento. Em estudos relacionados aos Jogos Olímpicos do século XX, Carvalho e Gaio (2006) analisam que a participação das mulheres nos jogos é cada vez maior e que, de Barcelona (1992) para Sidney (2000), o aumento foi de 50%. O que podemos falar do século XXI, Atenas, Pequim, Londres e Rio de Janeiro? Vale a curiosidade para investigar! 


			Entende-se que em meados do século XX a ginástica era vista como higienista, tecnicista, militarista, pois seu objetivo era preparar cidadãos (corpos) para guerra e para práticas esportivas. A Ginástica passou por vários momentos que a transformaram, mas sempre tendo como intuito educar o físico e ser excelente instrumento de disciplina do corpo, por meio de movimentos estereotipados e movimentos mecanicamente realizados. Pode-se dizer que, hoje, essa imagem vem sendo transformada e muitas vezes esquecida.


			A Ginástica no passado tinha tendência a aproximar-se de um movimento restrito traduzido numa práxis imitativa, que nada mais é do que uma prática direcionada ao caráter funcional e orgânico do ser humano, pautada nas ciências biológicas, com finalidades de cuidar do corpo, da higiene e da saúde. (PEREIRA; ANDRADE; CESÁRIO, 2012, p. 58).


			A ginástica apontada nos séculos anteriores, com finalidades diversas e ao mesmo tempo específicas para cada período, se construiu com base em características e necessidades dos seres humanos, de acordo com os contextos históricos. Percebe-se que a ginástica atual é fruto desse caminhar histórico, de influências de outrora.


			O século XX é um marco para a concretização do mundo gímnico, e hoje, no século XXI, a ginástica é subdivida em diversos tipos e atende a variados aspectos relacionados às possibilidades de atuação do profissional de Educação Física. Atualmente, a ginástica é muito mais abrangente, e isso se deu em função da evolução do ser humano, que no decorrer dos tempos foi direcionando suas metas, em relação ao exercício físico, para várias direções, finalidades, nomenclaturas, público-alvo e objetivos diversificados, o que permitiu a ampliação de sua aplicabilidade. 


			Identifica-se na atualidade uma variedade de modalidades de ginástica, com diferentes campos de atuação, sendo elas: ginástica de competição (esportivas) e não competição; saúde; fitness; escolar; lazer; qualidade de vida; necessidades especiais; formação profissional; demonstração, entre outras. Modalidades que, não obstante as devidas temáticas, ainda possuem subtemas. 


			Nos dias atuais existem vários tipos de ginástica, e podemos classificá-las em dois grupos: competitivas (modalidades esportivas) e não competitivas (relacionadas a diversos objetivos). Ou em três grupos, como assim o faz Gallardo, no prefácio do livro de Gaio, Gois e Batista (2010): formativa (voltada para a preparação física, estética e reabilitação), competitiva (se caracteriza por esportes) e demonstrativa (Ginástica para Todos); ou até mesmo, como faz Souza (1997), por campo de atuação: condicionamento físico (aquisição ou manutenção da condição física), competição (modalidades esportivas), fisioterápicas (prevenção ou tratamento de doenças), consciência corporal (novas abordagens alternativas) e demonstração (apresentação visando a interação social). 


			Existem diversas formas de classificar a ginástica em outros trabalhos, mas que não vêm ao caso neste momento, pois o mais relevante é atentarmos para o amplo universo de possibilidades de combinações de movimentos gímnicos, bem como de objetivos e funções. 


			O ser humano evolui, constantemente, e com ele também a forma de pensar e fazer ginástica, num caminho contínuo e sem limites. 


			Percebe-se, após leitura geral sobre a ginástica, a existência das modalidades de competição (gerenciadas pela Federação Internacional de Ginástica, a conhecida FIG) e as modalidades não competitivas (que atendem aos interesses diversos dos seres humanos, que estão relacionadas a diversos objetivos, tais como: demonstração artística, condicionamento físico, estética, lazer, habilitação diante de necessidades especiais, entre outros), que se utilização de variadas formas de executar os exercícios físicos, com ou sem aparelhos. 


			As ginásticas da FIG são modalidades esportivas, exceto a Ginástica para Todos, que tem caráter, eminentemente, de participação e apresentação. De acordo com o site da Confederação Brasileira de Ginástica (CBG, 2020): 


			

					
Ginástica Acrobática – modalidade que não se utiliza de aparelhos; os corpos em movimentos são seu fundamento. Pode ser praticada de várias formas e sem número específico de componentes, porém, quando se trata de competição oficial, as possibilidades são: duplas (feminina, masculina ou mista), trios (feminino) e quartetos (masculino). Caracteriza-se pela execução de movimentos corporais de solo e composições acrobáticas de apoios e pirâmides. Essa modalidade ainda não faz parte do conjunto de esportes dos Jogos Olímpicos e somente passou a integrar a FIG em 1998 como mais uma modalidade esportiva. 



					
Ginástica Aeróbica – essa modalidade nasce das rotinas executadas por praticantes em geral, para adquirir e manter o condicionamento físico. Ela está intimamente relacionada à execução de movimentos técnicos que abranjam as capacidades físicas, tais como: força, resistência, coordenação, flexibilidade, equilíbrio, entre outras; além de expressão e dinamismo. As provas dessa modalidade, pelo Código de Pontuação da FIG, são: individual feminino ou masculino, dupla feminina, masculina ou mista; trio feminino, masculino ou misto; grupo (cinco ginastas) masculino, feminino ou misto e equipes – Aerobic Dance (oito ginastas) feminino, masculino ou misto e Aerobic Step (oito ginastas) feminino, masculino ou misto. Registros mostram que as primeiras competições surgiram a partir de 1989. Essa modalidade não é olímpica, mas tem muitos adeptos e o Brasil tem muitas medalhas em eventos internacionais. 



					
Ginástica Artística – modalidade que tem como fundamento a execução de movimentos em grandes aparelhos e é subdividida em feminina (solo, mesa de salto, paralelas assimétricas e trave de equilíbrio) e masculina (solo, mesa de salto, paralelas simétricas, cavalo com alças, argolas e barra fixa). Essa modalidade já é presença garantida nos Jogos Olímpicos desde a ressuscitação destes, na era moderna, isto é, na primeira edição de 1986, em Atenas/Grécia. 



					
Ginástica Rítmica – modalidade que ainda, oficialmente, é considerada feminina, apesar de existirem diversos países que possuem equipes e grandes campeonatos da modalidade no masculino, como Japão e Espanha. Sua característica fundamental se resume numa trilogia (elementos corporais, música e aparelhos manuais – corda, arco, bola, maças e fita). Essa modalidade é presença garantida nos Jogos Olímpicos a partir de 1984, em Los Angeles/EUA, somente com provas individuais, e a partir de 1996, em Atlanta/EUA, com provas individuais e conjunto.



					
Ginástica de Trampolim – essa modalidade gímnica sempre foi conhecida pelo aparelho popularmente chamado de cama elástica e vista como uma atividade circense. Entretanto é uma modalidade olímpica desde 2000, em Sydney. Essa modalidade tem as seguintes provas: trampolim individual (única prova olímpica no feminino e masculino), trampolim sincronizado, duplo minitrampolim e tumbling. Essa modalidade surgiu nos Estados Unidos, com George Nissen, apesar de existirem relatos da sua existência nos circos asiáticos. 



					
Ginástica Para Todos (GPT) – única modalidade que não tem caráter competitivo, que visa somente a divulgação, socialização, experimentação e demonstração das diversas formas de ginástica. Desde 1984 existe, oficialmente, um comitê técnico na FIG responsável pela GPT. Há um grande evento mundial que promove a socialização da GPT, realizada em todo lugar do planeta, que é a Gymnaestrada. Esse evento surgiu, quando ainda esse tipo de ginástica chamava Ginástica Geral, porém a FIG, com intuito de fortalecer o conceito de que todos e todas poderiam se beneficiar com a prática das ginásticas, mudou o nome em 2007. 



			


			Figura 2.3 – World Gym na estrada - por localização e ano de realização
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			Fonte: elaboração das autoras


			Consta, nos estudos de Kramer (1991), que a origem desse evento se deu com o holandês Johannes Heinrich François Sommer, que, inspirado nas Lingíadas, propôs para a FIG, em uma reunião que aconteceu na Suíça, em 1950, após a Segunda Guerra Mundial, a organização de um festival. Sua proposta foi aceita! 


			A World Gymnaestrada, como é conhecida mundialmente, existe desde 1953, quando aconteceu pela primeira vez na Holanda, e se repete até os dias de hoje. Entretanto, desde a nona edição, em 1991 na Holanda, também passou a ser realizada de quatro em quatro anos. 


			O último evento foi a 16ª World Gymnaestrada, em 2019, que contou com uma expressiva participação do Brasil. O país esteve em Dornbirn (Áustria) com uma delegação de 603 integrantes, representando oito estados. Segundo informações da CBG o saldo deixado pelos/as ginastas brasileiros/as foi extremamente positivo, pois apresentaram um pouco, do muito que o Brasil tem, das manifestações culturais, movimentos rítmicos e artísticos nas ginásticas. 


			PARA ENCERRAR A CONVERSA


			Abordar a origem de um tipo específico de exercício físico ou de um esporte é sempre uma tarefa de muita responsabilidade, pois não se trata somente de relatar fatos, mas principalmente de entendê-los, interpretá-los e descrevê-los por um olhar reflexivo e à luz de perspectivas culturais, sociais, econômicas e educacionais. Em se tratando de ginástica, um universo amplo e a todo o momento em evolução e transformação, isso fica ainda mais difícil. 


			Assim, este texto, com certeza, contribui para o entendimento da evolução histórica da ginástica (o que auxilia os/as professores/as de educação física escolar a organizarem suas aulas sobre a temática), mas também apresenta limitações, fruto da própria amplitude histórica que todo fenômeno suscita. Assim, nunca devemos perder de vista o que nos diz Morin (2001) sobre o que ele denomina de cegueiras do conhecimento: erro e ilusão. Nenhum conhecimento é absoluto, totalmente verdadeiro e completo (seria uma erro pensarmos assim) e também, por mais que busquemos compreender o conhecimento de forma ampla, é uma ilusão pensarmos que conseguimos conhecer totalmente algum aspecto do conhecimento, investigado em detalhes (a história da ginástica é muito do conseguimos apresentar neste momento, mas, com certeza, nos oferece um norte e um alicerce para nos apoderar, cada vez mais, dessa manifestação cultural) 


			Todo conhecimento comporta o risco do erro e da ilusão. O maior erro seria subestimar o problema do erro; a maior ilusão seria subestimar o problema da ilusão. Erro e ilusão parasitam a mente humana desde o aparecimento do Homo Sapiens. Quando consideramos o passado, inclusive recente, sentimos que foi dominado por inúmeros erros e ilusões. [...] O conhecimento não é espelho das coisas ou do mundo externo. Todas as percepções são, ao mesmo tempo, traduções e reconstruções cerebrais com base em estímulos ou sinais captados e codificados pelos sentidos. Daí resultam, sabemos bem, os inúmeros erros de percepção que nos vêm de nosso sentido mais confiável, a visão. (MORIN, 2001, p. 9). 


			Porém, até essa constante transformação dos movimentos gímnicos é um viés fundamental a ser registrado neste texto, pois amanhã a história já será outra e novos tipos de ginástica já estarão em pauta no mundo acadêmico da Educação Física. O importante é entender o alicerce histórico que alavancou o surgimento da ginástica, enquanto propostas de exercício físico para diversos fins e as modalidades gímnicas que hoje fazem parte da Federação Internacional de Ginástica. 


			A própria FIG já anuncia uma nova modalidade, o Le Parkour, desde o congresso realizado em 2018, prevendo atingir a um público jovem e com características urbanas. É uma nova proposta ressurgindo como uma nova cultura, mas, com certeza, de culturas já existentes em outros tempos. É o ser humano criando, recriando, criando-se e transformando-se. Ou, em outras palavras: 


			Somos provavelmente a única espécie de seres vivos que sente e pensa, e que se sente pensando e se sabe sentindo. E que sente o que sabe porque sabe o que sente (ou imagina que sabe). E que aprende a sentir, a lembrar e a saber. E que vive a sua vida não em um terno e generoso presente único, como os lobos, mas dentro de um tempo que é uno e triplo: passado, presente e futuro. Por isso construímos berços em casas para os que ainda vão nascer, e covas em casas para os que já morreram. Aprendemos a expressar quem somos e como somos através de criações simbólicas que tornaram os sons guturais de nossos antepassados em palavras sonoras e cheias de sentido simbólico. E das palavras geramos preces, pensamentos, preceitos, poemas e teoremas. E com eles e outros pensamentos, criamos as ciências, as teorias, os mitos, as crenças e as religiões, as artes e outras formas culturais de atribuir sentido a nossas vidas e destinos e aos mundos em que as vivemos e os cumprimos. (BRANDÃO, 2008, p. 30). 


			Referências


			AGUIAR, O. R. B. P.; FROTA, P. R. O. Educação física em questão; resgate histórico e evolução conceitual. In: ENCONTRO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO DA UFPI, 2., 2010. Anais [...].


			ALVES, B. M.; PITANGUY, J. O que é feminismo. São Paulo: Brasiliense, 1985. (Coleção Primeiros Passos). 


			ARAÚJO, C. A. A. A ciência como forma de conhecimento Ciência & Cognição, [s. l.], v. 8, p. 127-142, 2006. 


			BOFF, L. A águia e a galinha: uma metáfora da condição humana. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 1998.


			BRANDÃO, C. R. Aprender, aprender na cultura, aprender culturas em mudança. In: CASALL, A. et al. Empregabilidade e educação: novos caminhos no mundo do trabalho. São Paulo: PUC Editora, 1997. 


			BRANDÃO, C. R. Viver de criar cultura, cultura popular, arte e educação In: SILVA, R. M. da C. (org.). Cultura popular e educação: salto para o futuro. Brasília: Ministério da Educação/Secretaria de Educação a Distância, 2008.


			CARVALHO, R. B. GAIO, R. Os jogos olímpicos e o turismo: uma visão sócio-econômica In Movimento & Percepção, Espírito Santo de Pinhal, SP, v.6, n.8, jan./jun. 2006


			CASPERSEN C. J.; POWELL K. E.; CHRISTENSON, G. M. Physical activity, exercise, and physical fitness: definitions and distinctions for health-related research. Public Health Rep., [s. l.], v. 100, n. 2, p. 126-31, 1985.


			CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE GINÁSTICA. Disponível em: https://www.cbginastica.com.br/. Acesso em: 12 jan. 2021.


			DUNNING, E. Sociologia do esporte e seus processos civilizatórios. São Paulo: Anna Blume, 2014. 268 p.


			ECO, U. Idade Média: bárbaros, cristãos e muçulmanos. Portugal: Dom Quixote, ٢٠١٠. 


			FEDERATION INTERNATIONALE DE GYMNASTIQUE. 2017 – 2020 Code of points - aerobic gymnastics. [S. l.]: Federal International de Gymnastique, Jan. 2017.Disponível em: https://www.gymnastics.sport/publicdir/rules/files/en_AER%20CoP%202017-2020.pdf. Acesso em: 6 nov. 2020. 


			FERREIRA JUNIOR, C. et al. A ginástica artística como conteúdo da educação física escolar. Perspectiva Online: Ciências Biológicas e da Saúde, Campo dos Goytacases, [s. l.], p. 12-22, 2012.


			FIORIN, C. M. A Ginástica em Campinas: suas formas de expressão da década de 20 a década de 70. 2002. 141 f. Dissertação (Mestrado em Educação Física) – Universidade Estadual de Campinas - Unicamp, Campinas. 


			GAIO, R. Ginástica rítmica popular: uma proposta educacional. 2. ed. Jundiaí: Fontoura, 2007. 


			GAIO, R.; GOIS, A. A. F.; BATISTA, J. C. F. (org.). A ginástica em questão: corpo e movimento. 2. ed. São Paulo: Phorte, 2010.


			GODOY, Lauret. Os Jogos Olímpicos na Grécia antiga. São Paulo: Nova Alexandria, 1996.


			GRIFI, G. História da educação física e do esporte. Porto Alegre: Luzzotto, 1989. 


			HOBSBAWM, E. Era dos extremos: o breve século XX (1914 – 1991). São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 


			JAEGER, Werner. Paidéia – a formação do homem grego. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001.


			KOLYNIAK FILHO, C. Educação física: uma (nova) introdução. São Paulo: EDUC, 2008. 


			KRAMER, R. J. Graceful Fymnasts: ٩ª World Gymnaestrada Amsterdam ١٩٩١. Meppel: Ten Brink Printers & Publishers, ١٩٩١. 


			LANGLADE, A.; LANGLADE, N. R. de. Teoría general de la gimnasia. Buenos Aires: Editorial Stadium, 1970.


			LE GOFF, J.; TRUONG, N. Uma história do corpo na Idade Média. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 


			MACHADO, C. A. R. A antiguidade tardia, a queda do Império Romano e o debate sobre o fim do mundo antigo. Revista História, São Paulo, n. 173, p. 81-114, jul./dez. 2015. Disponível em: http://dx.doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2015.105844. Acesso em: 6 nov. 2020.


			MADUREIRA, R. J.; BANKS-LEITE, L. Jaques-Dalcroze: música e educação. Pro-Posições, Campinas, v. 21, n. 1, p. 215-218, jan./abr. 2010.


			MARINHO, I. P. História geral da educação física. São Paulo: Cia Brasil Editora, 1980.


			MARTÍN, N. B. Os novos desafios da cidadania. [S. l.]: Editora EDUNISC, 2005.


			MATTAR, J. Introdução à filosofia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, ٢٠١٠. 


			MORENO, A. A propósito de Ling, da ginástica sueca e da circulação de impressos em língua portuguesa. Revista Brasileira de Ciência do Esporte, [s. l.], v. 37, n. 2, p. 128-135, 2015. 


			MORIN E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Trad. Catarina Eleonora F. da Silva e Jeanne Sawaya. São Paulo; Brasília: Cortez; UNESCO, 2001. 


			MURILO, M. da S. Murilo. A Idade Média nos livros didáticos brasileiros: a crise do século XIV, reverberações da historiografia acadêmica da primeira metade do século XX nos esquemas explicativos escolares. 2015. 316 p. Tese (Doutorado em História Social) – Universidade de São Paulo - USP, São Paulo.


			OLIVEIRA, V. M. de. O que é educação física. São Paulo: Brasiliense, 1983. (Coleção Primeiros Passos). 


			OLIVEIRA, M. S.; NUNOMURA, M. A produção histórica em ginástica e a constituição desse campo de conhecimento na atualidade. Revista da Faculdade de Educação Física da Unicamp, Campinas, v. 10, p. 80-97, dez. 2012.


			PEREIRA, A. M.; ANDRADE, T. N. de; CESÁRIO, M. A produção do conhecimento científico em ginástica. Conexões: Revista da Faculdade de Educação Física da Unicamp, Campinas, v. 10, p. 56-79, dez. 2012.


			PINTO, C. R. J. Feminismo, história e poder. Revista de Sociologia e Política, Curitiba, v. 18, n. 36, p. 15-23, jun. 2010.


			POSSE N. F. How gymnastics are taught in Sweden: the chief characteristics of the Swedish system of gymnastics: two papers. Boston: T.R. Marvin & Son, 1891. Disponível em: http://libcdm1.uncg.edu/cdm/compoundobject/collection/PEPamp/id/7236/rec/1. Acesso em: 6 nov. 2020.


			RAMOS, J. J. Os exercícios físicos na história e na arte. São Paulo: Ibrasa, 1985.


			SANTIN, S. O corpo simplesmente corpo. Movimento, Porto Alegre, v. 7, n. 15, p. 57-73, 2001. 


			SILVA, C. A. Vozes, música, ação: Dalcroze em cena. Conexão entre rítmica e encenação. Dissertação (Mestrado) – Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, 2008. 


			SOARES, C. L. Educação física: raízes européias e Brasil. Campinas: Editora Autores Associados, 1994.


			SOUZA, E. P. M. de. Ginástica geral: uma área do conhecimento da Educação Física. Tese (Doutorado) – Unicamp, Campinas, 1997.


			VEYNE, P. Como se escreve a história: Foucault revoluciona a história. 3. ed. Trad. Alda Baltar e Maria Auxiliadora Kneipp. Brasília: UNB, 1995.


			

OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
GINASTICA NA ESCOLA

A TEORIA NA PRATICA





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/link3.png
11% - 1999 - Suécia

coggle
12% - 2003 - Portugal

made for free at coggle.it 104 - 1995 - Alemanha
9°- 1991 - Holanda

8" - 1987 - Dinamarca

13%- 2007 - Austria

14%- 2011 - Suica
15° - 2015 - Finlandia
16* - 2019 - Austria

7% - 1982 - Suica

6~ 1975 - Alemanha 1° - 1953 - Holanda

2°- 1957 - lugoslavia

5" 1969 - Suica

4% - 1961 - Austria
3%- 1961 - Alemanha





OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png









OEBPS/Images/Joao.jpg
~ Ginastica na

ESCOLA

A teoria na pratica






OEBPS/Images/link2.png
CUADRO SINOPTICO DE LOS PRINCIPAIS MOVIMIENTOS GIMNASTICOS
CORRESPONDIENTES AL PERIODO 1900 - 1939

1800-1900

Quietud e Continuismo em las Técnicas Gimnasticas

ESCOLA ALEMANA [ESCOLA SUECA ESCOLA FRANCESA
1900 1900 1890
“MOVIMIENTO DEL CENTRO" “MOVIMIENTO DEL NORTE" “MOVIMIENTO DEL ESTE"
/ \ Gimrasa "Neo Sueca” \
Manifestacion ‘Manifestacién Manifestacién Manfestacién ‘Manfestacin
stmtackin Terico Tenko Certiica Gentia Teerico
pooanad posagoges Pedigoges pedageges
Pecagtigcs 3) Gmossia
Natural - EBjedsten 5. Undhard
3 1. Dakroze Austrca” * N.Bunh
e /
b) “Gimnasia / 1.G.Thlin | Continuadores
Moders® . Mgt G Mebert






OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/Images/link1.png
OBJETIVOS DE LOS EJERCICIOS FiSICOS A TRAVES DEL TIEMPO

CIRCUNSTANCIAS . OBJETIVOS

Lucha por Ia vida

PRE-HISTORIA

LEJANO Y CERCANO ORIENTE

ANTIGUEDAD < \ i
PERIODO CLASSICO

Atenas ———————>

Religiosos. Terapéuticos. Guerreros.

El ciudadano integral.
Greci

Esparta —————» | Elguerrero.

Roma Las conquistas. €l guerrero,

El circo. Menosprecio pela vida.

EDAD MEDIA —» FEUDALSMO ———

Filantropismo
RENACIMIENTO—> HUMANISMO < >—>
o

Enciclopedism

i El cabalero. Lucha por ideales religiosos. Respeto por la mujer.

Readopcion de los ideales clésicos.

i Vida natural. Comienzan a concebirse los ejercicios fisicos como
| "agentes” de educacién.

TIEMPOS MODERNOS Y CONTEMPORANEQS ————————— | EI hombre como unidad psicobiologica atendido en sus aspectos
fisicos, psiquico e intelectual. La educacién fisica como realidad
| educacional.






OEBPS/Images/imagem2.jpg
Roberta Gaio
Jodo Paulo Villas Boas
(org.)

TICANA ESCOLA

A TEORIA NA PRATICA

ris

tora






